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PORTO 25 DE MAIO. | 
ALGODÃO. 

Vimos com prazer que não .passou de- 
sapercebida no discurso da corôs a impor- 
tante questão do algodão com referencia ás 
nossas colonias. 118 
- "São estas as palavras que s concen- 
tram : be 

«O desenvolvimento do comimercie e da 
agricultura d'aquellas regiões é de tanta maior 
importancia 'quanto é certo que os generos 
da produeção do seu 'solo' podem em' breve 
offerecer subsidios valiosos 'á industria. na- 
cional e estrangeira.» ú 
+» E! verdade; mas, pára que taesisubsi- 
dios, com muito proveito nosso, sejam pres- 
tados com brevidade tento “industria nscio- 
nal! como-estrangeita, é mister aproveitar não 
só todos os dias, "mas todos os momentos. 

Como: o “discurso real promotte que o 
ministro competente “apresentará as” conve- 
nientes propostas sobre'o assumpto, não po- 
dêmos' deitar da fszer os mais ardentes vo 
tos para que essa apresontação se faça logo 
que a camara se constitua. 
* Temos diante ide nós uma eolleeção cu- 
riosa dos discursos reses que desde a legis- 
Jaturscujos trabalhos foram inaugurados pelo 
senhor .duque de Bragança, regente em 
nome da rainha, se-teem proferido do alto 
doabrono, poranté a representação nacional, 
como exprossão dos'planos dedifferentas ga- 
binetes. bi 

E' uma lição instructiva comparar as 
promessas contidas n'esses diplomas com à 
sua realisação. o 

“ O “compilador-exprimiu este seu estudo 
em fórma de contas correntes. Pelo: que diz 
respeito ao ultramar, bem poucas linhas lan- 
çadas no credito correspondem ás paginas 
onde estão copiados, como formando debito, 
os periodos de todos os discursos a que nos 
referimos 'e' que fallan' das nossas posses- 
sões. o j , 

*" Acreditamos: chegado o tempo de que 
ellas deixem de ser um ornato oratorio' nos 
diplomas da metropole. 

“Continuando: no 'systema seguido até no 
presente, com rarissimas excepções, teremos 
não sómente a sequencia de prejuizos avul- 
tados, mas correremos o risco de perder es- 
sas possessões, que, se foram a glória dos 
nossos maiores, podem ser um dos 'mais se- 
guros elementos da nossa prosperidade, fir- 
mando, ao mesmo passo, um apoio firme 
para a nossa independencia, como nação li- 
VB ataanage 4 E 

A situação da industria com referencia 
aos fornecimentos do algodão é critica. In- 
dependentemente do conílicto americano, já 
se começava a sentir nos mercados que não 
Dastava a producção dos: Estados Unidos ao 
consumo da: Europa, crescente todos os dias, 
e que; se desenvolvia: a par do ineremento: 
dado ao fabrico dos tecidos de algodão, mes» 
mo om muitos dos Estados confederados. 

A crise actual despertou a attenção pu- 
blica para um facto que a subida cotação do 
genero, que é uma das mais valiosas mate- 
rias primeiras da industria, eslava annun- 
ciando ba muito nas principaes praças do 
mundo. é 
-. Gravissimos seriam Os prejuizos geraes 

do commercio do mundo e bem precaria a 
sorte de algumes das suas importantes e la- 
bóriosas povoações, se a guerra entre os Es- 
tados do sul é do norte da America duras- 

” se ainda, quando tivessemos nas colonias a 
primeira colheita de algodão. proveniente 
dos emprezas cuja fundação cumpre apres- 
-sar e coadjuvar. Expressamente apresentamos 
a questão fóra das considerações de clua- 
lidade para lho dar um valor permanente, e| 
que não depende só de um conforto entre 
diferentes Estados ou de outra qualquer cau- 
sa excepcional. ir 

* Os copitaes estrangeiros acudirão prom- 

ptamento ás projectadas emprezas do planta- 
ções de algodão nas nossas colonias. Já em 
artigo anterior ponderamos à vantagem, não 
só commercial, mas tambem politica, de que 
os, copitaes nasionaes tomem parto n'essas 
emprezas. 


Desapprovamos o systema das commis- 
sõss e mórmente das que são muilo nume- 


rosas. Não o impugnamos, quando vimos que 


o governo o seguio para formular as propos- 
tas que tencionava sujeitar á approvação do 
parlamento. E" bem conhecido no paiz o zélo 
com que desempenham os seus deveres do 
serviço publico os diferentes vogses da com- 
missão a quem O góverno confiou esse es- 


“| tudo. A escolha n'este e outros pontos não 


podia ser mais acertada. Entretanto, parece- 
hos que a parte mais urgente do estudo se 
poderá separar das outras, se não tiver ca- 
bido no tempo a sua conclusão , como tal- 
vez seja: possivel. Referimo-nos á indicação 
dos pontos onde-a cultura seja mais adequada. 
Outra parte' não menos importante é a fi- 
nanceira. Esta depende mais do governo que 
da comissão, A. garantia de juro seria, 
quanto;s nós, o modo preferivel para a: in- 
tervenção do governo n'este grande facto eco- 
nomico, que deve mudar a siluação das nos- 
sas colonias, as 

A adopção d'este meio evita entrar na 
apreciação de outras circumstancias/que tesm 
vindo á discussão da imprensa, mas que são 
mais privativas dos associados para explorar 
a-concessão que do estudo de quem a deve 
offerecer para so obterem resultados que se 
devem considerar de subido valor, ! 

O caminho mais curto para chegar a uma 
solução lambem nos parece O que temos in- 
dicado. 

As promessas estão feitas ha tanto, que 
é tempo de as cumprir. 


-— e — 


ADMISSÃO DE AGUARDENTE ESTRANGEIRA 
PELA BARRA DA FIGUEIRA, 


A direcção da Associação Commercial da 
Figueira representou em dezembro do anno 
passado ao snr. ministro da fazenda sobre 
a necessidade de ser admittida a aguarden- 
te estrangeira pela alfândega d'aquelle por- 
to, em consequencia da falta e carestia do 
genero que tornava necessaria esta providen- 
cia, para pôr o commercio de vinhos da Bei- 
ra que se exportam pela barra da Figueira, 
em condições de melhor poderem affrontar a 
concorrência estrangeira nos mercados con- 
sumidores. Esta;representação, cujo deferimen- 
to era de loda a justiça, ainda não foi at- 
tendida, tendo inflnido para a hesitação. do 
governo a circumstancia de lerem sido sx- 
portados d'aquella villa para esta cidade al- 
gumas porções de aguardente fabricada na 
Beira, o que lhe patecia denotar haver supera- 
bundancia do mesmo genero e ser portanto 
desnecessaris'a importação de aguardente 
trangeira pela alfandega da Figueira. Nºes- 
te sentido foi no mez passado dirigido pela 
direcção geral das alfandegas ao snr. presi- 
dente da Associação Commercial da Figueira 
um officio, so qual s. s.* responde cabalmen- 
te apresentando os fundamentos que justi- 
ficam a medida requerida, e fazendo mui 
sensatas e luminosas ponderações sobre 0 as- 
sumpto e sobre o commercio de vinhos. Va- 
mos transcrever este importante documento, 
cuja leitura recommendamos so commercio. 


Hlm.º e Excm.º Snr. 


Cabe-me a; honra de accusar areçepção 
do officio de v.; exc.? quê me foi expedido 
pelo thesouro publico, direcção geral das 
alfandegas em 20 de abril ultimo, no qual 
se exige qua por parte d'esta Associação 
Commercial se declare quaes os fundâmentos 
que se tiveram em vista para julgar meces- 
soria! a importação da aguardente. estran- 
goira; pela alfandega d'esta villa, como a 
direcção ida mesma Associação pediu, em 
sua, representação de 14 de dezembro) 
proximamente (findo, por isso que 'constan- 
do n'essa direcção geral a cargo dev. exc;t 
que desde. setembro do mesmo anno haviam 
dado entrada:na alfandega do Porto 50 pi- 
pas de aguardente procedentes da; alfandega 
d'esta mesma villa, além de mais 300 pipas 
alli entradas pela barreira da Bandeira, pro-. 
cedentes de diversos pontos do districto de 
Vizeu, demolam estes. factos, segundo; v. 
exc.* declara, haver supetabundancia do mes- 
mo genero, o que conseguintemente aulho- 
risa à considerar menos necessaria a impor- 


a re a 


tação da aguardente estrangeira por esta al- 
fandega, como se requereu na citada represen- 
tação, concluindo v. exe.º que a imporla- 
ção d'aquella aguardente só foi permittida 
com o fim especial de abastecer os merca- 
dos d'esta genero nas proximidades de pai- 
zes vinhateiros om que houvesse falta ou 
carestia. f - 

Em resposta, cumpre-me levar ao co- 
nhecimento de v. exc.º as seguintes ponde- 
rações : y - 

Os fundamentos que serviram de base 
4 sobredita representação são aquelles, que 
originados pela desastrosa calamidade que o 
paiz vai atravessando, preponderam como 
razão principal no definhamento do nosso 
commercio , que geralmente se resente da 
deploravel decadencia do mais importante de 
seus ramos “da maisvaliosa producção na- 
cional, São aquelles que, derivando-se. do 
mal que tem devastado os nossos vinhedos 
e vesterilisado a terra, que tem destruido 
bastas e" .grandos fortunas, despertam-a mais 
dedicada atlenção que fôra justo se lhe ti= 
vesse prestado. São, finslmente, aquelles;que, 
poderosamente teem, ,influido no, anniquilla- 
mento de, umas e retardamento de outras de 
nossas industrias , no definhamento de nos- 
sa marinha mercante e: na declinação do 
valor da proprigdade — o que, por consequen- 
cia reflecte em, geral na riqueza nacional e 
nas rendas publicas. slsidni náss 

E" tristemente certo que este nosso pur 
muito titulos desventurado paiz tem sido 
um dos mais avexados pela devastadora mo- 
lestia das vinhas. Parao provar, bastaria a 
referencia no objeclo que nos occupa da con- 
cessão sobre a importação da aguardente es- 
trangeira, que, apesar de se achar sobeja- 
mente sobrecarregada com um pesado direi- 
to, ao qual se devem juntar os encargos do 
desemboiso ou applicação de capilaes, fretes, 
desfalques , risco, commissões, passagem de 
fundos , etc. , o que talvez lhe forme a ca- 
restia do duplo de seu custo primitivo, ain- 
da aos nossos estadistas offerece receios de 
uma nociva concorrencia nos mercados na- 
cionaes com a aguardente do paiz, d'onde 
se infere que, pelo que respeita á aguarden- 
te hespanhola, os vinhos de que ella é pro- 
duzida affrontam superiormente a nossa es- 
terilidade e demonstram evidentemente que 
a superinridade quantitaliva.e a baraleza dos 
vinhos de exportação d'aquelle paiz para os 
mercados importadores onde nós egualmen- 
te concorremos tom os nossos offerecem lon- 
ga margem a considerações, todas de des- 
favor para o mais importante ramo do nos- 
so commercio e induslria. ss) 
A grande e constante afiluencia nos mer- 
cados do Brazil dos vinhos de Hespanha e 
França; o aperfeiçoamento de suas compo- 
sições como resultado das diligencias de os 
assemelbarom aos nossos vinhos, para o que 
não tem havido descuido mesmo na imita- 
cão de cascos e alé de marcas; e, em uma 
palavra, a sua maior barateza, são factos:de 
tal magnitude, que é minha opinião, por mui- 
to humilde que ella seja, que o governo de 
Sua Magestade deveria prestar a este objecto 
a maior transcendencia O seu mui assiduo 
desvelo. 

Estes factos, que não podem deixar de 
contristar a todos os quo 05 sabem avaliar, 
porque, em presença da calamidade por que 
estamos passando, nos trazem opoz si desa- 
gradaveis e mesmo funestas consequencias, 
mais sobresahem atravez do verdadeiro pris- 
ma por onde devem ser observados. 

Os vinhos-que: m'esto porto se costumam 
embarcar para os mercados do Brozil não 
ficam hoje postos a bordo para serem expor- 
tados por menos de 85 a 908000 réis a pipa ; 
e para ficarem por esta cifra, é mister não 
tentar aperfeiçoamentos em: suas: qualidades 
e composições; e é justamente uma tal som- 
mã,-ebaslos vezes menos, quo por elles se 
está liquidando, do producto de suas vendas 
nos melhores: mercados d'aquelle paiz | | 

Vê-sa, pois, que um negócio de. talna- 
turoza “não: póde deixar de ser precário ao 
commercio, por varios modos ainda gravado 
com desgraçadas occorrencias, 

E não se diga que seja isto um esta- 
do excepcionale passageiro, na accepção pro- 


O e 


pria da phrase, porque não só se vai tornan-| 
do mui duradouro, como de quando em quan- 
do appresenta phases que envolvem gran- 
de risco e por vezes teem occasionado gra- 
ves perdas e abalado o credito. 

Assim, em presença d'este estado de cou- 
sas, parece-me não haver bôa razão que re- 
sista á inferencia de' que a concessão da 
entrada da aguardente estrangoira por esta 
alfandega, influindo na barateza de tal ge- 
nero que entra em larga escalla na com- 
posição dus-vinhos de embarque, poria este 
importante ramo de negocio n'esta localida- 
de, senão inteiramente ao abrigo de muitas 
outras contrariedades, ao menos em melho- 
res condições; circumstancia que, segundo 
o meu modo de vêr, não é para despresar 

O facto a que v. exc.? se refére, da ex- 
portação por esta alfandega para 6 Porto de 
50 pipas de aguardente desde setembro ul- 
timo, nem denota superabundancia'de Lul ge- 
nero n'este mercado, e nem mesmo, quando 
a denotasse, podia essa superabundantia dei- 
xar de“ ser considerada — no estado presen- 
lo — em relação á incompetencia. pela supe- 
rioridade dos valores, por issó que não se 
poderia: aqui dar por ella, em 'altenção ás 
razões que ficam ponderadas, um preço que 
ella acolá vai obter ao abrigo de uma cares- 
tia artificial, conferida a um genero que se 
considera privilegiado, é que por varias ra- 
zões faz reflectir n'aquelle o seu elevado 
preço. 

Entretanto, não é este sómente o motivo 
por que se verifica tal' exportação, caso este 
que sempre se tem dado; é tambem o da 
proveniencia de encommendas que se fazem 
do Porto, quer seja por baver mais confian- 
ça no genero quando fabricado por conta 
da encommenda, ou seja mesmo por outra 
qualquer razão que anima o especulador. 

Além d'isto, este ramo de negocio tem 
suas epochas promeltedoras, que Os capitaes 
destinados a especulações de tal natureza ra- 
ras vezes deixam escapar. * nos 

- Todavia, para que v. exc.* maís se com- 
penetre das reflexões que ficam produzidas 
e da solidez que offerece a base dos argu- 
mentos, será conveniente que se digne exa- 
minar a estatistica d'esta alfandega para 
que della conclua com o rigor da logica 
dos factos que a penuria a que tom che- 
gado — pelas razões expostas — a 'expor- 
tação de vinhos por esta barra (com exclu- 
são dos que se destinam ao consumo de 
Lisboa é Vianna, etc.), para os mercados es- 
trangeiros, offerece um triste quadro, que 
fóra da maior conveniencia reanimar, impri 
mindi 
res, a fim Ibe mudar o sentido. 
Posto que o commercio de vinhos, com 
relação a ésta villa, seja o que mais tem sof- 
frido, por se achar mais desprotegido pelas 
leis e por outra sorte de contrarisdades, 
todavia, com relação aus outros pontos com- 
merciaes do paiz, tambem militam as mês- 
mss considerações geracs. R 

Na carencia absoluta de dados estatis- 
cos, tenho apenas a semelhante respeito de 
cingir-me ás conclusões do raciocionio, es- 
boçadas nos factos que a luz da primeira! 
intuição traz so alcance de todôs. 

Parece-me, pois, que não errarei muito, 
se asseverar que uma das principaes razões 
porque o commercio de vinhos de Lisboa 
ainda sustenta os preços cotados para este 
genero, e pela' qual einda consorva alguma 
vida, posto qua morbida o enfesada, é a ca- 
rencia qué teem os armadores de navios de 
fazerem algumas compras do dito genero 
pars as suas estivas, que são forçados a 
fazer, embora essa parte da carga muitas ve- 
zes lhes não' produza quantia com quo sal- 
vemos respectivos frelos, mas antes lhes 
oceasionam prejuizos.' ; 

De todos estes factos, aliaz lamentaveis, 
não podem- deixar de deduzir-se conclusõos, 
que todas levam a desejar algumas medidas 
que possam remover males attinentes a um 
alcance economico da maior transcendencia. 

Entre os importantissimos inconvenientes 
que de tudo isto resultam , não é o menos 


de Hespanha e França; circumstancia que 
aliaz não alcançariam em proporções que mui- 
to nos prejudicam, se bôas providencias ti- 
vessem permittido que alli concorressem os 
nossos em uma escalla que preços mois mo- 
dicos convidariam a ampliar. 

E” principio contra o qual a ninguem é 
dado rebellar-se que as materias primas que 
carecemos importar para as nossas manufa- 
cluras ou artefactos, sejam recebidas exem- 
ptas de direitos ou apenas com um direito 
estatístico, porque só assim poderão os nos- 
sos productos de arte concorrer, quer no paiz, 
quer fóra d'elle, a par de similares estran- 
geiros. u 

Assim, se tal principio vigora a respeito 
de qualquer industria, por menos importante 
que ella seja, que razão plausivel haverá 
para que elle não deva prevalecer a respeito 
da industria mais importante do paiz, qual 
a do commercio dos vinhos — que anima o 
commercio em geral, que alenta a navega- 
ção, que aviventa a agricultura, que dá pão 
so operario, que enriquece o paiz e que, fi- 
nalmente, nas multiplicadas operações que 
promove e desenvolve habilita os cofres pu- 
blicos com variadas receitas? 

Não é facil descobrir razão alguma eco- 
nomica que tal aconselhe. 

Entendo, pois, que ou se devem reduzir 
Convenientemente os direitos da aguardonte 
estrangeira, facilitando-lhe a entrada por to- 
dos os pontos onde é reclamado o seu uso, 
ou restituir aos exportadores, no acto do des- 
pasho dos vinhos para exportação, os direitos 
relativos á aguardente que esse vinho con- 
tiver para seu benefício, guardadas as con- 
venientes proporções. 

Esta medida, que traria immediatamen- 
te aos nossos vinhos uma reducção aproxi- 
mada de 108000 rs. por pipa, e, pelas razões 
que a ella são inherentes, essa reducção ou 
diminuição de preços em breve augmentaria 
consideravelmente ; offereceria logo margem 
a crescida exportação, e d'aqui viriam a obs- 
tar-se os inconvenientes alludidos, a respei- 
to da competencia dos vinhos de Hesponha 
e França nos mercados importadores. 

Dir-se-ha que tal concessão envolve al- 
gum sacrificio para o thesouro publico, mas 
será elle como bôa semente: lançada em sa- 
zão opportuna em um terreno fecundo. e tem, 
demais, a significação de extinguir um pesa- 
do direito, que por sabida é forçado a pagar 
por meio indirecto um genero cujo ramo-de 
negocio, por ser o mais importante do paiz, 
cumpria antes ampliar do que restringir o 
eu desenvolvimento. 


p . Ile di- 
reito é pago pelos consumidores dos FER 
que importam o genero; todavia, é eviden- 
fe que essa supposta vantagem de nenhum 
modo compensa a enormidade dos inconve- 
nientes que resultam da estagnação do com- 
mercio, que de tão perniciosa causa procede, 
como fica demonstrado. 

Póde-se observar ainda, que com taes 
disposições viria a-prejudicar-se o commer- 
cio da aguardente nacional, mas essas ob- 
Jecções o suas derivantes nem são de gran- 
de peso em presença de um maior bem e 
mem para ellas deixará de encontrar-se o equi- 
librio que a reproducção dos factos. com- 
mereiaes sabe estabelecer. 

Exc.Mº snr., o commoerció é vigoroso e ' 
agil, audaz e emprehendedor, quando marcha 
desassombrado; os seus instinctos benelicos 
estendem-se a todas as classes das republi- 
cas e engrandecem as nações; porém, so a sua 
marcha é entorpecida por obstaculos de vária 
especie — o corpo faliga-so, cança e esmore- 
co, e com elld repousam igualmente fatiga- 
das eem desalento todas as outras industrias 
que o acompanham na sua marcha e d'elle 
dependem como seu principal vehiculo, 

- Libertai, pois, o commércio por meio dê 
leis suaves e equitalivos, extirpai todos os vi- 
cios que obstem á sua marcha veloz, e tereis 
conseguido o bem de todas as classes e a gran- 
deza 6 independeneia da nação. 

- Eis-aqui o quo por parte da Associação 
Commereial, a quo tenho a honra de presidir, 


consideravel o de se deixar ir nlcançando gôs- 
to e competencia nos mercados importadores 
— especialmente nos 'do Brazil — aos vinhos 


UMA VICEIMA DA INTRIGA. 
(TOLLA) 


POR EDMUNDO ABOUT. 
BIvy (Traducção da 6.º edição.) 
Pia Nos 


Enraiveci-me. como um cão por te vêr e não 
poder dizer-te uma palavra de tantas cousas 
que tinha no pensamento. Duvidas que ta 
amo, e assim m'o dizes, q mim, que perco 
a cabeça; que és a minha unica ideia; a 
mim, que te amo. tanto quanto me amas, se- 
não mais, dizeres-me que não te amo, eque 
sou de gêlo | Quererias que mostrasse, 0 amor 
como um collegial, com grande acompanha- 


(Gontinundo do n.º 116) 


“x Romo; 6 deoutubro de 1837. e 


ou 


« Minhaquerida Tolla, 


« Deves conhecer quanto me foi agrada- 
vel tornar a vêr-te e quanto me custou dei- 
xar-le, mas O que não pódes imaginar é a 
mágoa que me causou toda esta entrevista. 
Quererás saber porquê? Pois eu Ho vou di- 
zer, na esperança de-que te aproveitarás das 
iminhas suaves recriminações para te emenda- 
res para O fuluro. e 

« Havia, de certo, dous mezes que suspi- 
ravamos por este feliz encontro, que sempre 
tinha sido contrariado, e que, finalmente, se 
pôdo realisar. Chegamos, vêmo-nos e logo 
que abres a bôca é para reprehender a minha 
indiferença | Disseste-me que não era capaz 
de amar & que era de gélo para ti no mes- 
mo momento em que sabe Deus quanto sof- 
fria por ser obrigado a fallar-te com frieza 
no meio de tantos olhos, que nos espiavam, 


mento de suspiros e de esgares ? Esse amor] 
é bom para os basbaques: não esperes en- 
contral-o em mim. 

« Amo, como se devo amar, guardando 
o amor no fundo d'alma e não o dando a, 
conhecer senão áquella que amo. Quando me 
conheceres bem, verás que eram injustas as 
tuas suspeitas o não quererás mais infligir-me 
tão crueis exprobrações. Tembem eu, se qui- 
zesse, podia ter suspeitas; mas conheço o teu 
euração, conto comligo e vivo socegado : 
porque não fazes o mesmo ? Sim, minha que- 
rida Tolla, se me amas, como estcu tonven- 
cido, não me accuses de frieza; fazes-me mal. 
- « Santa liberdade, onde estás ? Porque 
não estavas comnusco ? Quiz, entre outras 
cousas, interrogar-to ácerca de certo paragra- 
pho de uma-das luas cartas, que precisa de 
esclarecimentos; mas como o podia fazer? 
Era a cada instante monsenhor Rouquelte ou 
Pippo a deitarem os olhos para o nosso lado. 

« Disseste-me, o ainda tênho isso no co- 


« Quereria não só ir Ler comtigo, mas 
lá ficar e viver sempre ao pé de ti, sem te 
deixar um: minuto; mas como queres que 
disponha: de-mim, sendo obrigado a estar to- 
do o dia em casa ao pé de meu pai? Elle é 
cego, Tolla, e bem vês quanto lhe são pre- 
cisos os "meus cuidados: Só tenho as tardes 
minhas. Dispõe -d'ellas como quizeres, e,se 
me forneceres um meio deir a Albano e vol- 
tar em quatro horas, estou prompto a apro- 
veital-o. 

« Hontem recolhi-me um pouco tarde, 
[mas 0 meu pobre papá nada me disse. Apres- 
sa-a lua volta para Roma. 

«A minha saude não tem soffrido desde 
hontem, Sinto o estomago sujo, mas não faço! 
caso. Queria engordar alguma cousa : não sei 
se o conseguirei. a é? 

« Desde hontem á noite que tenho ba- 
tido na testa mais de quarenta vezes, dizendo 
para, commigo : « Eu. tinha ainda isto e aquil- 
lo a dizer-lhe | » Mas, quando penso nas tos- 
temunhas que nos observavam, reconheço que 
fiz melhor em reservar tudo isso para quan- 
do vieres. 

« Desculpa este longo sermão, bem vês 
que é o coraçõo que falla. Permitta o céu 
que as minhas adverlencias produzam o effei- 
to que desejo e que cesses de aggravar com 
as tuas recriminações a dôr que experimento 
por estar longe de til Não duvides nunca do 


ração, que não linha querido ir mais cedo. 
Para que opprimes mais quem já tanto sofire ? 


amor, do terno amor da teu alfecthosissimo e 
fiel «Lello,» , 


- Esta carta foi: vista, cómo as'mais, pela 
familia de Tolla. A condessa Feraldi foi de 
parecer que se combinasso nova entrevista. 
Tolo pensou que era melhor voltar para Roma. 

— Não espero nada — disso elle — das 
entrevistas presenciadas por monsenhor Rou- 
quelte, e quanto a deixar Lello entregue so 
homem habil, que com tanta arte desfez o 
casamento do irmão, é uma imprudencia que 
lhes não aconselho. Já notaram a cara do 
digno monsenhor ? ' 

— Ainda para ella não olhei:— disse 
Tolla, t 

—. E' feio, mas não: desagrada — res- 
pondeu a condessa. y 

— Tem os beiços delgados — acrescen- 
tou o conde. 

— E mau olho — ajuntou Toto. — Ou 
eu me engano muito ou este homem, este 
intimo amigo do coronel Coromila, já come- 
gou a guerrear-nos. Estamos em força para 
nos defendermos, mas haz-de ser com uma 
condição: é que nos devemos transportar im- 
medialamente para o campo da batalha. Se 
me acreditam, partiremos ámanhã. A cholera 
já não mette -mêdo; o oytomno está findan- 
do, não percamos tempo : nada nos delem 
em Lariccia e tudo nos chama a Roma. 

— Elle tem razão — disse o conde. 

— Que fortuna | — exclamou Tolla — 
Vél-o-hei manhã. ' 

— Levaremoscomnosco Menico — disse 
a condessa, — Soube que Tobias, o nosso por- 


me cumpre levar ao conhecimento de v. exc,2, 
e em nomo d'ella o por bem do paiz peço 
que estas considerações sejam apresentadas 
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teiro, se embebeda e bate na mulher: Me- 
nico irá para 0 logar d'elle. 

— Tanto melhor | — exclamou Toto — 
E' mais que um criado, é um amigo intel- 
ligente e dedicado. 

— E valente! 

— E vigoroso! Os espiões dos Coromi- 
las não levarão a melhor delle. 

— E prudente | Nunca tem uma desor- 
dem. Tem uhs braços capazes de esmagar 
um boi e nunca na sua vida deu um murro. 

— Lembras-te, Tolla, d'aquelle dia em 
quo foi furtar os damascos ao visinho Giu- 
seppe para t'os dar? O jardineiro quiz bater- 
lhe: elle contentou-se em arregaçar as man- 
gas e o jardineiro mandou-o prudentemente 
a todos os diabos. 

Este elogio de Domingos foi interrom- 
pido como. por um raio. 

Ouviram-se no pateo da quinia gri- 
los tão agudos, que toda a gente se levan- 
tou em sobresalto. No mesmoinstante, Ama- 
rella, pallida, com os olhos espantados e 
violentamente commovida pela primeira vez 
na sua vida, veio annunciar que o cavallo 
de Menico voltára sósinho, a' galope, com a 
redea no pescoço. Menico era o melhor ca- 
valleiro de Lariccia, por isso não ss podia 
acreditar que livesse cahido do cavallo. Te- 
ria sido victima de alguma emboscada ? Não 
se lhe conheciam inimigos. Toto sabiu a 
correr, seguido de todos os homens da casa 
e da Amarella, Não toriam andado vinte pas- 


———— 
ao exc.Mo ministro dos negueios da fazenda, 
para que este so digno tonvalsas na conta que 


lhe merecerem. 
dão fi véirh) 1 


Deus guarde a Ho 
maio de 1861. 
tIL.mo q oxição LA donsulhálro: Didgo 
José de Oliveira Silva Carneiro. 
O presidento, 
— Joaquim Maria Perreira Pestana 


PARTE OFRICIAL. 


SYNOPSK DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 115 pg 23 pk MAIO. 


MINISTERIO DO REINO, 


1.º Edital do reitor da Universidade e 
do lIyceu nacional de Coimbra, regulando .a 
admissão aos exames preparstorios para a pri- 
meira matricula na Universidade, cuja epos 
tha foi fixada para 15 de junho até 31 dé julho 
inclusivê, a fórima dos mesmos exames, e cbn- 
tendo. varios providencias. 

1 2.º Outro do mesmo reitor marcando, a 
epócha para se effectuarem os exames de gram; 
matica, 2 lingua portugueza!, que. foi fixada 
para 15 de junho até ao fim de julho. proxi- 
mos, e contendo varias providencias relativas 
aos mesmos exames. 

3.º Outro, do conselho: de saude: publi- 
ca do reino fazendo saber. que são conside- 
rados suspeitas de febre amarella-as iproce= 


dencias. do. Maranhão .e “as de Pernambuco , ! 


continuando infeccionados o Rio de Janciró, 

e Bahia e suspeito o Pará.. vt 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS,  COMMERGIO. 
E INDUSTRIA: 

Decreto declarando de utilidade ERA 
e urgente a expropriação de. parte de duas 
propriedades.silag no concelho de Alcochete, 
freguezia de S. João Baptista. 

— Mappa indicando,o numero medio de 
operarios empregados diafiamente nas eslra- 
das e obras publicas do reino, mas Semanas 
findas em 2,,9, 16 e 23 de fevereirode 1861. 

mm Mappas o que se refere o officio do 
consul geral de Portugal em Londres, do 26 
de abril ultimo. Ji 

+ — Nota dos pregos correntes dosifundos 
publicos na proça de Lanfote; em 16 demaio: 
de 1861.. 


nm 


cama Dós SRS, DE PUTADOS, 
(8.º. sessão preparatori ia cm 23 de ai 


id gt DO NR. UxPRiANNO “Justino DA 
, Cos 
E meia hora de is do meio dia veri.| 
ficou-so pela chamada estarem presentes | 2 
srs. deputaí Pausa). 
“0 sr. presidente disse quo de 3 ho: 
ras da tarde, e faltândo ainda epu- 
tados | para haver! Numero legal, pi idava os 
shrs. deputados prosentos a reunirem-se áma- 
nhã ás 11 horas. 


(oorrospon ia part, do «Commerci 


o governo convidou os snrs. debitado 


seus amigos: a uma reunião hontem á noite 
no ministerio do reino. Concorreram 43, 

Estiveram presentes todos os snrs, 
nistros. 

O objecto da reunião póde dizer-se “que 
foi meró cumprimento aog recemr-eleitos. To- 
davia,'os snrs. ministros disseram succinta- 
mente os negocios de que a camara tinha a 
oceupar-se na presónto sessão, desenvolvendo 
cáda um” pela réparlição a seu cargo os as- 
subptos a que se daria a preferencia. 

O sur. ministro das obras publicas pro- 
melteu a maior acceloráção nos trabalhos de 
viação; — o snt. ministro da marinha disse 
que tinha importantes projectos no interésse 
e salvação das colônias; — o snr. ministro 
das justiças fallou do estado em que estão 
os trabaltos da commissão encarregada do 
novo projecto do codigo de credito predial; 
— e o snr. Avila promelteu, entre outras 
cousas, tambem de apresentar lá mais para 
diante a terceira continuação da reforma das 
pautas. 

Tambem se fallou da questão das irmãs 
da cáridado. Os snrs. marquez de Loulé e 
Avila disseram que, tendo a questão tomado 
caracter diplomalico , o governo esperava a 
suh resolução n'esse terreno e que opportu- 
namente daria conta de ludo, 

Da importante questão da libordado da 
agrieúltúra o comercio dos vinhos não nos 
consta que so dissesse cousa alguma, 

De resto pediu-se aos snrs., deputados 


mi. 


O >> DD e] 


sos pela aldeia, quandoencontrarom um gru- 
po de camponezes trazendo, sobre uma maça 
o corpo de Domingos. Umá bala atravessá- 
ra-lhe a cabeça de lado a lado. 

O barbeiro acudiu passados alguns mi- 
nutos. Era um homemsito jovial, Declarou 
que não hayia nada que fazer ao ferido mais 
que encommendar- -se-lhe o caixão de bôa fais ; 
tinha o cerebro atravessado, de parte a par- 
te, e que, o mais lardar, morreria dentro de 
uma hora. A 

— Pobre Menico |--acrescentou, elle com 
modo esperto —desejava poder curar-to ; mas 
que queres? não tenho o poder de, Deus | 

O corpo foi depositado n'um dos quar- 
tos do pavimento terreo. Toto e Tolla não 
quizeram abandonkl-o e passaram a noite a 
resar juntamente com o parocho da freguezia. 
Amarella desoppareceu depois da consulta do 
barbeiro. 

O irmão e a irmã resoram com fervor 
pela vida de Domingos, ou, ao menos, vis- 
to que não havia esperanças de escapar, 
pela salvação da sua alma, A ideia de que 
ia comparecer perante O seu juiz sem ter ti- 
«do um instante de conhecimento fazia tre- 
mer a bôa Tolla. 

Se, no menos, —dizia ella—-Deus lhe por- 
miltisse receber os soccorros da religião & 
lhe désse tempo para se arrepender das suas 
culpas | 

— O pulso continia a bater- lho, —di- 
zia Toto — mas tão fraco, que apenas se gen-= 


quei ão, 
incném “hão ter havido ho 

numer | rproduziu muito 
público o Lo; is que já estão 
Ne rs.vdepulados. ls) | 

ui “amhos EVA conta a tempo é horas de 
Fotos reyniões semilhantes no ministerio do 
|reino, e das promessas que alli tem sido fei- 
tas, por uns e por outros governos. Na con- 
ta porém do cumprimento, d'ellas é que nós 
estamos n/um: atraso espantoso, e continun- 
remos o ostar. Todavia o facto é facil de 
explicar. Para promelter basta a bôa inten- 
ção, qualidade que suppomos em todos os 
quo promettom, mas para O cumprimento res 
quer-se mais alguma cousa, 0 que-nem sem 
pro é tão funil. coma se imtagina quando as 
promessas são-feitas. E' com tudo certo que 
do muito que se prometle sempre alguma cousa; 
melhor ou peior; ss vai realisando. No governo 
de, muitos, como é o representativo, os melho- 
res e mais, grandiosos pensamentos são osque 
correm mais perigo ds perecar. Acontece cano 
nas barras difficais ande passam mil chavecos 
sem risco, mas nenhum navio degrande lote e 
valor sem muitos cuidados o nunca sem receio. 
Politicamente fallando ha. muita, cousa que se 
pode bem comparar com os sachóppssipndo, os 
melhores, nautas naufragam. 1 

«Os jornaes de hoje, dão a respeito pis 
incendio que, hontem nolipiámos os, seguin- 
les pormenores. 


Aparte do edificio, que “ardeu era on- 
de se acomodavam os orphãos ; a outra par- 
tes que pertence, ás orphãs, /atha-se inta- 
cla, mas toda a mobilin ficou mais -ou me- 
nos deleriorada, porque, a; toda , pressa foi 
necessario, despejar os, dormitorios e; as /ofi- 
cinas, do asylo. m 

Tanta era-a; violencia do fogo, “que nem 
houve tempo para salvar as, camas, A casa; 
deposito de. carvão, era mesmo conligua aos 
dormitorios, mas; nps quartos baixos. 

Não. consta que haja desgraças a lamen- 
tar; alguns dos que trabalharam ficaram con- 
lusos, mas não ouvimos, fallar de ferimentos 
graves. 


da da casa real, estava tonta e senr poder 
mover-se, quasi envolvida. pelas. chammas: 
10 alferes Reis, de infanteria 15, 
já a custo, ; 

+ vv ás crianças foram (o; 
o paço, dAjnda monde cham, accomoda- 
das nas, salas. do pavid LO, nobre. 

Se, é. de noite o incandio,, borrorisa só 
pensar, nos immensas desgraças que haveria.) 
| Quiz Deus que fosse de dia, .psra «que nada 
soffressem as 400 crianças, alli asyladas, alem 
do, susto e, dos incomodo d, remoção. No 
entretanto, dizem; que metia dó vêr os or-. 
phaos e as: «or às sabindo do asyln;no meio) 
de Aomanha | confusão alguns :doentes ex- 
postos a aggravarem-se-lhas os; seus males, 
Por, fortuna. perto, estava ,, paço da Aju 
para,os, recolher, porque, se assim não fo: 
Se, grande séria. o embaraço da direcção do) 
asylo para acommodor tantas creanças, 

A direcção do asylo faz hoje o seguinte 
apnuncio v É | 

A direcção. do asylo dos orphãos. des-| 
h b 1856 e da 


ndas removidas para 


cendio que hontem desteuin parte do, edi 
cio na Ajuda, aonde. se achavam, asylados 
os: mesmos orphãos, cabe-lho, e.com muita 
satisfação o faz, à de tranguillizar os ani- 
mos das respectivas familias, certificando-lhes 
que nenhum sofireu n'aquelle sinistro, e que 
houve o maior cuidado em prestar, a todos 
tudo o que a situação exigia. À parte do 
edificio em que estayam os .orphãos. ficou 
reduzida a cinzas, e à “que era habitada, pe- 
las orphis, sofíceu grandes, estragos, 

A direcção tomon logo as, providencias, 
que em apertada conjunciura eram, in- 
dispensaveis ; mandou para o hospital funda-. 
do pela fallecida, duqueza de Palmela. as 
crianças doentes, e 0 resto da população .alo- 
jou-se em quartos, no. paço, de. Ajuda, que 
para isso lhe foi franqueado. Mic 0926 

Tem empregado os precisos meios para 
qué na proxima noute já os orphãos desgan- 
cem nos seus respectivos dormitorios; será 
comtudo impossivel alojar os do sexo mas- 
culino n'essa parte do, edificio, pelo que, de- 
liberou que alguns d” elles vão sendo entre- 
gues ás suas famílias, mediante um soccorro 
mensal em dinheiro, tendo, tambem. assenta- 
do em seguir, em maior escala do que alé 
aqui o systema já adoptado com muita van- 
tagem do confiar orphãos á direcção e ensi- 
no dos mestres de varios oficios. 

Além da perda total de parto do edif- 
cio c da grande damnificação que sofreu. e 
que não foi destruida, muitos objeutos se per- 
deram totalmente, e dos, que. se salvaram 
hão baverá lalvez um só que esteja em bom -gs- 
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tom culdados “que 
isjem remedif 
breve temp 


«Uma pobre velha .entrevada, St eria-| 


a. salvou 2 


| peitoo Pará. | dee 6 é CS UIT 


de lado. O estrago foi Taio a parda considera- 


vel; masa di 


cçã. os pa s diffi- 
e ride 
dia 
ocê 


gd 
ri 
j Fe nto Vi 
antiga E e conta, porque si 


qua vale a caridade portugueza, pois assim 
cumo esta lhe den força para abrir aquelle 
osylo do beneficencia é educação, quando F 
febre amarella ceifava 5 vi 
os animos, não lhe relirará sentamenlá o, seu 
auxilio na occasião em que se trata de es 
tabelecer o abrigo de duzentos intibodRidas 
Ique-vieram ochar n'essa-caridade-o amparo, 
que haviam perdido pelo fallecimento dos 
aulhores da sua axistencia, " 

As, pessoas quo neste intuito se presto- 
rem, a coadjuvar com os seus donalivos a di- 
reeção, podem, dirigir-se ao respectivo hão 
soureiro o spr, Fortunato, Chamigo Jonior;, 
por esses esperados beneficios já.a dA 
direcção Lributa sinceros agradecimentos «em 
nome dos trezentos 9, cinçoenta epaban con- 
fiados. á sus, vigilancin.., 

Lisboa, 22 de maio de 1861. — Condes- 
sa, de Rio, Maior, presidente. — Condessa de 
Thomar; «vogal; — Viscondessa, d'Asseca-D. 
Mariana, vogal. — Fortunato Chamiço Ju- 
nior, thesoureiro. — Conde da, Ponte, secre- 
tario, » ou 563 

Os' mappas: que bondarmio! joiáos do 
movimento dos nossos bancos; são devidos 
ao; intelligente e:zeloso chefe da repartição 
do comniereio no ministerio das obras: pu- 
blivas “o snr: João» Pelha: 

18. «exe? tonfeccionou-os: pára: os jun=|o: 
tar á “sua inforinação ao ministro, sobre a 
eréação dos projectados bancos d'essa bidadeu 
“PO shir.: visconde de Menezes Toi' nomea- 
do para nsenbro da junta do credito publi- 
có, em” substituição dó falte ido sm 4 conse- 
lheiro” João Sabih' Vianna. 

À nomeação agradou” nos apilaistas. (0) 
shr visconde JdeMenezes! (Luiz de Miranda 
Pereira de Menezes) é um ca bio do, toda 
a “respeitabilidade. How 
| Uina representa ão dividida ao, eiliaco 
e publicada boje pelos eredores du camihho 
de ferro de Cintra, vem ainda complicar mAis 

gray questão “da” roscisão do respectivo 
cónttáclo, Questão quê lerá decupár o par- 
lamento. 
"São da referida taptéseitação os, eh Sé 
period os: 7 pis es 
supplicantes são credora dai 
cada, ompreza, porque viram nella a ga 
tias que julgaram necessarias q Bstas «garantias 
consistiam nas obras que. estava, fazendo, e no 
material qua, ia adquirindo; e consistiam, pr 
cipalmente, nas vantagens que à mesma e 


guint 


que successivâmente era obrigada a fazer, 
« contece, det que, ná occasião em, 


m Er de, Re fez Pero bi -São, 
consideradas suspeitas de. febre, amarella; as) 
procedencias do Maranhão é Pernambuco, que: 
o Rio 8 Bahia continuam, inf encanada e sus: 

TODO À 
-s9 10: cammerciânte desta raça o saréMa- 
nool Joaquim Affonso, foiopor sua apresenta- 
ção: declarado em estado de Eca dio o| 
dia-6 de abril ultimo, 

Nomeou=se juiz commissario o snr: Pran- 
eisco Albertordos: Santos; Os curadores fis 
caes provisorias são osisnrs. José Bento da) 
Costa Leite e- João Pedro; de Almeida Totrês.) 


COTAÇÕES, OFFICIAES DE HOJE. 


Inscripções d'assentamento, 
juro pago até ao fim do 
1.º semestre; de 1861. “e 

Coupons idem. 


46 Uh. 0A7 Ah 
16 ETA so 


Certificados . a 3944 
Titnlos do stat 
(antigos) . Lad 
Ditos azues. im nego É 
Ditos das tres operações. 12: a 17, 
Papel-moeda ,erecereemenur 27 A 20 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações dé honto 2. 


pio teLOnAPnICO: '] | 


Bolsa de Madrid — 3 por conto donsoli» 
dados a 51,20, 
Bolsa de Pariz—3 por cento feinoea a 
69,25 —:4 1/2 dito a 96,10. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
3/4891 7/8. 


s 8 «nfraquecia|, 


preza se “habilitara a alcançar, [Em Us obras os 


“|démos um exactamente igual, 


eleara hia electric 


ai EM 


MINUTOS DA MANHÃ. 
Ao Commercio do Porto. 


(Do seu Vere bspontiáila 


Só hontem é que se constituiram as duas 
camaras. 

Deu-so comêço em ambas pos tr: abalhos 
preliminares. 

“Estiveram presêntes na ra electivá 
88 snrs. deputádos é na Mereditaria 28 di. 
gos parês 


NOTIC CLARIO. 


! Retificação > Na cffconspotidanbig 
que hontem-publitâmos de alguns commers 
ciantes': d'esta- cidade 7 temos a reclificar 6 
numerdo “primeiro signatario que deva ser 
Antonio Josécdn Silva Conha, e mão cânio- 
niodisé de V Gunha, éomosahia:0/0" + 

“Portos suspeitos. —'Por edita] “do 
conselho desnudo publicado reino du '22 
doy corrente são consideradas suspeitas de 
febre amarela as procedentiasdo Maranhão! 
evssi de: Pernambuco continuando inficio- 
nados o Rio de. iJatreiro e Lupi e Aquele 

oParái cooos 

Dbservação mas cabida: = Na 
gazelillia do nosso: estimavel collega do 
«Nacidiiplw foi bontem publicada ama! noti- 
cia, que pulo formado redacção nos parece 
terosido esciipta na Regoa: para desmentir, 
com: quatro pontos de'admiração, a queidéra 
o. nesso correspondente n'aquella villa de tor 
apparecido'o cadaver' du sir. barão de Fór- 
rester no; silioida; Rapa: Velha, ecima deFoz 
Tua «e «póugo abaixo do “Sinistro, concluindo 
d'ahi que o correspondente estava mal infor”! 
mado B-depbis-iserescenta: quecsté: &hora || 
em «que escrevia (10 horas da manhã) ainda! 
se não encontrára cadaver algum 3 não ser 
o do criada Gertrnde: 

Aob eIvoção além de mal 'enbida 6 im 
pertinente. 'Se' quém'á' escreveu reparasse mo- 
“| lhor veria a desnecessidade da desmentir o que 
o proprio; correspondent «ligha desuiens 
tido. No! mesmo, numero; em. que se public] 
cava, a noticia, do apparecimento do cadaver 


do snru barão, de; Forrester, era tambem pus 
blicado. um telogoamma (do, nº 850 0OrTespo P 
dento, d 


izendo que linha appa 
um; cadaver, mas, era, o, da criada, 

inhos. — No alicia que em data de 
26 do mez passado 0, sar. consul, de Portu, 


commercio sobre o moviimento. commercial, 
Lá paiz e aquela porto no: anno; de 
izia-se que em, consequencia da di=| 
ru ,dos direitos, sobre: 08 vinhos em, 
Inglaterra se tinham despachado pera consu-| 
Mo nos mezas, de j anciro, fevereiro e mara 
gas dos corrente” anno 6794. gallões de vinho! 
do. Pork 4 Eranscreveudo, na, terça. feira estê) 
officio, observámos em uma; noto que, ng 
sariamente, havia engano na cifra, pórque-ena 
ella insignificantissima, não (chegando: a 60; 
Pipas, e mal iria ao principal ramo do Mia 
so comercio so, assim fosses, 10 

Em novo olhicio que .em 6 do Ferret 
mez, 0. snr, consul geral dirigin 'á mesma re-| 
partição, e-que, é. publicado, no «Diario. de! 
Lisboa», dá, quarta foira, vemos que é) esse) 
engano, reclificado e que a cifra do vinho de 
Portugal despachado nos. tres primeiros mes 


'jzes deste anno é de, 885:738 gallões ou 


7450 pipas aproximadamente. Este segundo 
aflicio;- feito expressantente! pora corrigir o 
engano; “é acompanhado de um mappa, em 


|| quê se -mostrao número de galões que nos) 


referidos tres mezes forâm' despachados em 


“| Londres pbra- consumo, de todos as” “quali= 
dades de vinho e “quaes foram os direitos! cio 
“ique- pagou, segundo 'a sua força alcoolich: 


Não transcrevemos agora esto mappa, porque 
jó no nosso nnínero 112 do'18 do corrente 
D'ello “56 vê 
o dos vinhos de Portngal'foi bem pequeria 

a quantidade: que pagou 'o' direito: Mitra 
de-1sh. por gailão, o que é'aos vinhos feano 
cezés a! que esso direito muis aproveita. Tátig) 


asda Hespanhao direito que  riais lhes co 
resporideu foivoda 3.º classe, isto 6 25 
5d. por 'gallão.' suit 
Naufragio:; — Por oM 10 do 
corrente “mez, dirigido" pelo 
Portugal “na Corunha so respectivo consul gê- 
ral em Madrid, consta que, 4s quatro horas 
do “dia “antecedente , arribára: áquelto porto 


vio 


te, Pobre pisnidoi! era 0 nosso «amigo mais 
antigo, 

— Perdemos « o genio bom da casa. D'oqui 
em dianle espero tudo, Lello;não me ama mais | 

A's quatro'horas da manhã o férido não 

tinha tornado asi, e, comtudo, o pulso ain- 
da batia, Tolla,) pallida e comos cabellos 
cahidos,  ajoelhado ao pé dovleito, parecia-se 
com as estaluns «da oração que o esculptor 
rostrou diante dos tumulos dos reis. Seu ir- 
não estava anniquillado e élla masma mergu- 
Ibada n'uma especie de spasmo, de fórma que 
hão ouviu o rodar de uma carruagem, que 
parou diante da. porta, e só se levântou re- 
pentinamente, pensando sonhar, quando viu 
entrar Amarella acompanhada do doutor Ely. 
Amarella andára seis leguas em tres horas 
no cavallo de Menico. 

O condee a condessa entraram pouco de- 
pois. Em presença d'elles, o doutor exami- 
nou a entrada e snhida da bala, situadas 
ambas à seis centimetros por cima da com- 
missura externa dos olhos; mas a bala, em 
lugar de atravessar o cerebro, tinha rodea- 
do o craneo, passando por baixo da pelle, 
sem o. perfurar, e p estado do ferido, posto 
que grave, não era desesperado. Quando foi 
operado o curativo o: se acabou de pôr o 
apparelho, Menico tornou asi. O'sen pri- 
meiro olhar foi para Tolla, o segundo para 


o parocho. 
— Terei tempo de me confessar ? — per- 
guntou com voz extincta, 


— Sim; meu rapaz, — respondeu o dou- 
tor—espero mesmo que terás tempo para vivor. 

Todos; os assistentes se retiraram pará 
o quarto proximo. Passado: um quarto de 
hora, fizeram-nos entrar: 

O sacerdote, em todoo caso, 'sahiu para 
trazer o Sagrado Vintico. O ferido parecia 
gozar de todas as faculdades intellectnaes ; 
sómente estava fraco e abatido. 

O doutor demorvu-se um instante com 
o conde á'porta do quarto e ambos em voz 
baixa trocaram as seguintes: palavras: 

— Sabe — perguntou o doutor — como 
isto acontegeu ? ' 

= Não, meu garo' doutor; o rapaz foi 
encontrado assim:na estrada de Alhano. 

— Elle tinha inimigos ? 

— Não lh'os conhecemos. 

— Seu pai e seus irmãos não estão em 
guerra com ninguem ? 

— E" filho unico e seu pai morreu ha 
dez anpos. 

— Parere-lhe que estará disposto a no- 
mear o seu assassino, se soyber quem é? 

— Duvido. Bem sabo o pouco respeito 
que elles todos teem ú justiça, 

— Sim, antes querem vingar-se que quei- 
xor-se, e pensam que praticam uma fra- 
queza recorrendo és leis. 

— Apesar d'isso, quero vêr se falls. Um 
crime d'estes não deve ficar impune. 

— Experimente; como está muita fraco, 
póde ser que. não tenha força para mentir. 


a e. 
-- E agóra; como acabou de recébar a 


absolvição, não se ha-de alrever à commet- 
ter um pecado. 


gal em Londres dirigiu. é direação geraldo)? 


to pára 05 vinhos “de Portugal como phra| 


e-vonsal dé | 


mo à tripulação do 
o 1.º», que, pro- 
sr, com um carre- 
vespera ás sete ho- 
ras e vinte e qua mimutos da manhã, a 
seis milhas E. das ilhas de Sisarga, em con- 
sequencia do fazer muita agua. 
igua mente do sobredito officio 
ção ifuê se cumnpunha 


de dez E ineluindo O capitho, fôra, 
logo: soccorrida, e recolhida n'uma casa com, 
as bagagens que cada um havia salvado, de- 
vendo.a mesma tripulação partir por Lerra 
jpara Vigo por; falta, de, embarcação; e que sa 
ia proceder do “inventario o venda dos objectos 
salvados. 

Eteunião. + Por convite da comais- 
são da Associação Industrial Portnense, en- 
carregada. dos trabalhos para- 8 exposição,, 
quo tleve realisar-se no proximo agosto, reus 
nirem-se ante-hontem na casa da mesma, ass 
sociação, «os presidentys dos; grumios -asso- 
ciações das classos trabalhadoras, que a men- 
cionada commissão «procurou, interessar no 
boiuesito dos seus; trubolhosça: fim de que 
avindustria portuense: apponega, rondignamen- 
te; representada, na exposição que;se, prepara. 


conducentes ao fim Prapoaio gas! Tesolveus sa 
quelsempeurdos, [058] emips, € «Associações se 
creassam; commissões espaciaes; encarregadas 
de; ProTAONAL dr CANDoRneneigh de exposilores.: 
"cbradas-mo, deserto !— São, an- 
tigas, continuadas, emais.que justas, as quei-. 
|xassdos passageiros/que desembarcam dos va- 
poses; “contra; as exigencias: desmedidas dps 
barqueiros;.que as tornam .efiselivas por meio, 
das scenas; de ruidoso escandalo que promo-. 
vem), «eu 
nas occasiões de desembarque, «que sos ratos, 
neirosapevveitam, para roubar|enços, e) tudo 
jo; que podem! escamulear,.no meio, da confu- 
são je desprdens que, sempre sa dão | Não ses 
rá posa pôr sgnbro ai isto? copo. vuduoa 
oii E Consla-nos que a: 
Associação » Portuense de Succorros muluos, 
das classes: Laboriosas, vai. firoximamente fes-. 
tejar com solemnidade a conclusão dajsua 
bella casa, osita nacruasao Gonçalo,» Cliristo- 
VãOgue expressómento, construida pela dita, 
tjassocinção. posailsár au 
obuiB aj primeira xselojgi ondas pagar | mu- 
tos; que n'óste-paiz, construe-e possue Juma; 
cosa pavio mia não sna./0 solão das assembleas, 
peragaae um dos majotese melhores desta ei 
dades! ohms. 


osmna vitro ul 
eu esta noite, 
nos hospital da; Misericordia,; 0 infeliz .treba- 
lhador que ante-hontem de tarde foi mortal= 
mente ferido, quando. britavao pedro; na rua 
dajRostauração. 10 eis ne ob mssiab 
“Para evilar o perigo que; padem, causar, 
aos lranstuntes, n'aquella:rua nas; pedras que 
despenham do alto, da: padeeina que ado 
elevantou-sb LD Muro, cemacurva , ca 
certa. distancia da, baze: dosmonte, para am- 
patar;as pedras que cahem; porém; -ão passo: 
que-sestractou; «assim de evitar o perigo para 
as pessoás que: passam , na (ruas despresou- se 
Oque corriam ;0s pobres britedones ,. mar= 
cândo- -seslhes lugar) da: parteinterior do muro | 
Veremos agora se ainda depois da des 
graga-que sesdeu se icontibúnca-tractar de 
resto avida dos infelizes quespóra a sus 
tentar;r alli vão ganhar, emo duro: trabalho; 
er mesáavi smlarios oo 
«Eestamicuito: < Honteho foi at 
ori as formalidades legass, na: regedoria do 
Sinto” Ildefonso , “a testamento, do” proprio 
pano; que o nrsiManoel: António Marçal 
tinha'deixado ú'esta rcilads em poder de um 
Ea amigo: Foi feito em 18607 + 
ativo: >A” nbticia quê boritém' 
“ty a bgc.mo filha do sir. Fr 
50 Jusé da Silva Ayris “deu “ha dias 108 


réis de 'esmolá av Asylo de! Menilididado te- 
mos hoje a-acrescentar pr o dito snr, dei 
igtal! quinta: au Asyto as Rapotigos Aban- 


douradas” | 
Sociedade, Pista 
[E] 


torno ca Poriueriso, dá, n , 
Nao tr lo q data 0, pin 
d'es sla Lada “em que, (se 
ns toda a. AR «A. Estrangeiro», de 
Am gra da pha ofasia 5 bro mo- 
gia » de, dial rara “harpas, 
oncorlinas q | AF 

it 
das ma 


ES 


moita. A 


eli 
á, 


“gy 


ke 


0,40 [nr É ão 
OrOvius, à 


salelta, sua filha, | a excMiá sor. 
ria Emilia Cabral. 


MESES fe ng 
am TT é qua RA es 
cabeça, 


— E" escusado, | que “nada saberemos — 


ua i 


ás TS vet “q 


Est cotiversação não foi ouvida por ne- 
hum dos que estavam ao pé ido Menieo, 
masdcontece muitas vezes quo os dochtes 
tetm' uma” prodigiosa sensibilidade no oúvi- 
do; 'e"05 olhos 'de Menico brilharam do um 
modo singular a estas palavras do doutor 
« Antes querem vingar-se que queixar-se, » 

— Doutor, — disse 0 conde, mproxii an- 
do-se —- não seremos nós que 6 havemos de 
interrogar. A criada do quarto de tbinha f- 
lha não esperou que chegassemos para 0 co- 
tieçar a fazer. 

“Amarela digia ho doênie ; 

— No ha qua duvidar, mea pobre Ta- 
paz, que tens iuimigos ? 

— Bem vês que não, porque todos cho- 
ram ao pé de mim. 

— Se'eu soubesse quem foi o malvado 
que te deu esse tiro | 

— Ninguem mo atirou. Cahi e Dali com 
à cabeça n'umas pedras. 

— Mas como tahisto o Daleste com as 
duas fontes ao mesmo tempo ? 

— Olhem a diMiculdade | E a gente não 
dorme dos dous lados ? 

— Mas, desgraçado, tu linhas uma dali 
la na cabeça | 


disse o conde, | 

— Tem o cerebro em tão bom estado 
como nós — acrescentou 0 doulor. — Agora 
respondo pela sua vida, 

Amarella soltou um grito de alegria. 

— Que tens tu com isso? — perguntou- 
lho ingenuamente Menitos: 1003 

— Menina Tolla, estou contente por não 
morrer, antes do seu casamento, Snr,: «cande, 
tenho que lhe pedir um favor. Quanda estiver 
St permitta-mo sil vá para Roma ser» 
vil-a, 


De. certe 
não quero dei exposto dos tiros 
do, bandido que te queria assassinar, 

— Obrigado, snr. conde. Bem me en- 
tendeu. 

+ — Doutor, — perguntou Toto — não po- 
dia enyiar- =nos algum dos seus discipulos. pa- 
ra concluir õ que começou com tanta feli- 
cidade 7 

— E' essa a Etica lenção. 
— Acompanharei o joven medico e o 
meu bom-Menico. até que a cura esteja proto- 


— Pois eu tinha uma bala na cabeça? 
“ — Sim, tinhas. 
Respondeu, rindo-so, devagarinho ; 


pta, Meu pi, minha mai e minha irmã pars 
tem hoje com q senhor para Roma. 


“ comtindia.] 


tino para Folmouth- 


re Houve: plapida diseussânisobre os-meios | 


ntraca falta-de policiasque;se dá . 


Arturo, 'condê 
lherme Pimentel." osypio 
Barão de Veldoburgo, o, snr, Afio! o Pin- 
to da, Giima Ledo. 
“Prior, o shi Manoel R. Am 
“Osbargo, confidente de Arturo, 
seio Soares de Meirelles. 


As exe dbz iatioss D. “Entolina do Almei- 
da, D. Elisa Archer, , D. Guilhermina Pimen- 
tel, D. Deolinda Queiroz) D. Arminda 
de Magalhães, D. Isabel O'Callághan 
phia de Lima Barreto, D. Ontilda Le by 
Virginia Martins' a “Costa, D. Adosinda Mar- 
tins da Costa; D.Júliá de! Meirelles, 

Os 'snrs. dr.) Domingos Pinto de Faia 
Carmine Alário João Syares de Meirelles, Do- 
mingos' Gungalyes id. Me Nogueira Lima, H. 
Guichard! Junior," João de Sôuza! Jolitistoti, 
Altéeido Allen, Marcos Archer, E. Wengorovias, 
Fa hr EM) Antonio Fernandes: Costa Pereina, 

houl Rdrigues tddi Junior, “Manoel 
Urbano) de! Lima-Barreto. - ” 

A fantásia:sobrevos fran da elegia do 
Cazella será executada pelas: seguintes pessoas; 
ob HARPAS : asiexo. PS shr.S-D; Camilla Gi 
Soúto!p D. Dulla Dulce Pinto Leitão. 

— HARMONIFLUTES : asjexc. 
Archer, D.“Cároliná ide: Alweida, D. Julia de 
Meirallés-e D.Issbel;O'Callaghat. 

sd) CONCERTINAS : /às exe. mas snr.S Di Maria 
Angelim Bis a os D. do lin de 
isanbeilão. |» E ud 
IOLONCELLOS : Os snrs; Alfredo Allen, Jo= 
sé Pereira Silva Ribeiro, João Antonio de Mi- 
randa Guimarães, Ricando Brown e/B: Marinod. 

A orchestra é composta dos-socios hono- 
rarios/6r prendados: | 4º) “o 
Ê Regente, o so io honorário, osnr. 
Jau Ribas. - 

* Maestro director o socio honprario, osnr. 
Carlo Dubi 

Occor enclas. 
[20.:do corrente] «foi espancado brúlalm 
na sua, propria casa, no largo da Torre da 
Marca; -um-menor- de 12 annos; chamado 
Manoel; da; £ Silva, caixeiro, por Antonio, Ber- 
nardo dos “Santos, professor de inslrucção 
pô ticular em rador «no mo, largo , isto 

E e dem entre O f- 


eae 


“Nico- 


E: 
Be elo deu-se conhi imento ao Juizo 
tê 


indl doe 
eira, 23 db corrento, ds 8 
ns rua nova do Hospital de 


OTRA Ra Ba por ata 


“por ahi 


cri 


horés Ela sá 
Santo Antonio ; 


reira ou “Jonqui 


estar (espancando com um pau: a José Do-|- y 


mingues, das; Santos, ! 


ut babiro 
“esta, mesma .Larde, pelas 40 horass| 1 
Ê capturados, por serem, «encontrados em 
desordem no sitio daiCordoania, Profirio Mas 
reira dos Santos e Joaquim da Silva, de-quo 
resultou ser este) ferido; por! aquele. 
«O ferido oi, recolhido no hospital da Mi- 


senicordia. outro remeltido ao coicno 

quizo cr : 

o É [ Bs seiva E] 

se | al estinado | o 

os à dega appareceram 

Most y it | go du 
Será a revelação” de Slguin crime, “que| 

so!elcondo na sombra dos tempos e. do -mis- 

tetio ? Difficil. sorá agora, desyend; na ara 

dade CEM OA fi eo E 


0119 ) Sega religiosa. 
BIQquiGAg DOMINGO 26 DE: MATO. 


TRINDADE — Festividade da SS. Trin- 
dhdá, otador o róv. Mourá, do Lamego, mt- 
E à Canedo. mes que da 
do,snr. José Candido, tomando parte 
ou Bv LEIA às do Lyceu da h fidsita or- 
dem; Detardo haverá Te-Deum e procissão do 
ss. “Sacramento em volta da Pragas o 

- O hospital o lyosu, e as obras di 
pelha:móe, “estarão patentes ao publico. | 
“SENHOR DA PEDRA — Festividôde e ar- 


raiado 
RAZA — Amt o 618º 


ob con esa do tda homalogau=se no 
PR do- 
HOM adia sem favor) 

all D dcçã 
E bo ii Abre 


“dopsnê: Danieli 
Ha pelo snr. João 


: Ss de Madrid-do. », 

do di, de: a pda B Bruxellas' de 17. 
m jornal inglez “dá como certa à 

cia de) qd “a França” “Bia Inglaterra co) 

EA dc sn do governo 

necessidade fe sati og ão mênt 


“Segundo “as notiçias 
“os polacos mandaram a Pra 
terra, al uns agentes, para suber se E 
reminciar a toda a esperança de recelior au- 
xilio, dos governos dos dous, paizes. 

4 Estes agentes não .só não fallaram , em 
ao imperador, DAS Mom sei quer foram 
tro idos, negaídos estron- 

re 


e Ingla- 


ge a$ 


Paldesston, com quem contavam muito. Lord 
Jobn--Rossall- “exprimiú-lbes tadis as suas 


sy de ER Ah -I6s comprehender , 


que Fa prematuro, e podia ter 


consequencias, funestas: para a Ftalia, Os de- 
putados, em numero de tres, 
seu paiz, muito” desanimado e 

Uma carta do Pesth, (Hungria) explica 
do seguinte modo o suicidio do conde To. 
leki: á 


pao ao 


«A excita ão extraordinaria que levou 
tove origem n'uma carta 
lhe dizia que, em conse- 
quencia das circumstancias aciuaes, não po- 
diam, por emquanto, contar com o. apoio da 
França nem da Italia. Kossuth o informava, 
além d'isto, que, em'vista das complicações 
do Oriente, sda, lentidão ne consolidação da 
Utalia, do- movimento da da Po, das rela- 


Mas snç.º8 D, Elisa || 


oi remetido; ao) ompaleála juizo. cri=|. 


* |são''europea & Boshi 


Commercio -a decisão -dos arbi-/' 


é certo): 


y | 
ondres foaram descontentes de lord | 


todo o don America, 
todo o movimento na dera o e que de resto 
enim! a demora que 'linha havido na 'recon- 
ciliação de Garibaldi-s do) conde'de Gayour 
e tim iconsequencia da organisação do exer- 
cito italiano, se tornava materialmente | impos- 
sivel á França eá Ítojia, soecarrer 0 Hun-| 
gria daqui, a vm anno, ossulh aconselha-| 
va portanto, a Teleki, «que aculimasse quanto 
lhe fosse possivel o sen partido e addiasse 
odo -) lnovimonto revolucionar 
o S Esla, carta podia viva ê profana 
impressão em, Teleki oinegou a duvidar 
da sua missão, procurou apróximar- se de 
Deok, e moderar os chefes do seu partido, 
tanto «quanto podia sem se compromolter 
muito. Esta mudança , ainda que «operada 


com a maior prudencia, toi notada, | desa- 
hou suspeitas meçou à dizer-se que elle 
5e wendêta, do impérador a Austria, Mr, 


Denk, com quem “elle desabafou, Lentou, de, 


bolde, consolal-o.. Teleki desanimou eaca- 
tastrophe não. sb fez especár. » 
Apesar disto, o 'éstado da A DoEria não 


se. afigura com , melbor aspecto. O antagóf 
nismo' entré o elúmétilo hungáro eo elo- 
ento alleúião é cada vêz mis prontriciado 
4 Hungria défende um direito antigo; o pi 
tido hberal allemão quer introduzir um 


reito novo, “firmado no princ da unifica- 
ção; e sé q estado legal, actual nad fôr mo- 
dificado “com o consentimenito das dus par- 


tes, é inevitavel uma sexolução violenta. 


DESPACHOS" TELEGRAPHICOS. 


TURIN 47. = Não 6 «certo que o cura 
Passagliã” tenha Copia de suas opi iões li- 
bêrses. | 

CONSTANTINOPLA - 17. eh 
par jo o d'equi, tendo enviado antes ma procla- 
ão, em que annuncia uma baixa nas-con- 
uições, é O direito de livre elê 
conselheiros! pa O 
ura ávanto o direito car Sinos por deca- 
suas feslas religiosas. 
anhã baverá um conselho no qual se 
da quistão da, organisação.da Syria. 
OS individios da! cominissão eúrópes, récii)- 
temente begada,. tomaram AE nas delibe- 


nb 


“Os jorhi 

em en ar a 
ea Ene um é - 

BERLIN 17! — 05. projectos de reforma 

onhecidos já pelo, publico de Varsovia, de 

por mes ai iciits alé 

nouncia- -Sê para 


ne egom quo” fe pense 
ão europea á Bosnia 


eniado overnac or. 

EST TA E cia é sessão E o gra- 

dor” Sia foi muito pplauc ido, ao 

que. a Áustria não devia, fazer sabrifícios, pela 

sua influencia na | 

ponto de ho monarchiço na Hungria. Ou- 

gjtro orador, rir. Kisbini manifestou -dese- 
de que o rei Fernando e o archiduque 

Pisa bi v abdiquem fórma menta a corda dalo 


imgtia. Also foi muito | O 
Ea “em ami bad Dia ora k 
rém habilmente conduzido , e toda 


a, culpa da-má intelligencia, procede, daA 
tria, erque não orê «possivel um gecordo/ 


+“ Hoje continúa a discussão na mesma fór-| 


ina-e quasi todos se- prontneinm: em favor 
da conttoição de) 1848. 
RUIN 17 
Fraficfort à Austria fóz úliá da rêla- 
tiva ao comando: do exercito Fon 
estabelece Aféréncas Com a proposta À 
pela Prussia. 000 

“PARIZ 17. — Todos aqui se ocêupadik 


aut: 
RASTA ERR RO O MO 


feit 


por E só ERR) os 0% assassina-| “ 
cap! Kavanaugh: 349 e 1h pipas de vinho; 36 caix 
contendo 104 duzias de garrafas 'cam dito, "182 bois 


» 


20 saccos cam rolhas, 9 cascos yázios; 1) Esixão com 
“|prata em moeda, 1 vol. com Jaronjas e rc 
diversos generos. 


los ou os insultos contra os eliristãos ne 
Syria. E o À 
“AS con afoncias | sobreios ai nici pi e da- 
nobianos, 'se bffectuarão em. Pariz e: fis 
Constantinopla, como alguém dissoç 

“| Apesar do que dizem osjornaos de ne 
tantinopla, pensa-se em enviar Nm commis- 
ia b Herzógóvina pará ve- 
lar pelos christãos «dali a durante O informe. 
a que se vai proceder debaixo da presidens 
cia de Omier-pachas, 
«oPARIS 19. 
circular, do .snr 
prefeitos 


igual 60495 À 
aMonitenry, publica: ama 
ersighy recordan; 

que, recolham E ET 


habilitadas ou desterradas, porque a prol 
bição 'judiciály pejtego o: efttiploros de to- 
resposta (e foi asim, om E 
po lítica d O , pel 
e 00 eso e [z 
tes da França ? 
0119. —Enviram- “se para Ame- 
ilhões e meio em, metal. 
(sem, data), — «arcebispo 
prohibir os cantos. nacionaes -nas 


(reias 


TÚRI 18:=Chêgou agoi Kossoulh, In- 
pka foi. DE a ilha da dy K 


gptdla. 4i4stoneladas, copu. P; Igancio da Nova; S eum], 
MARSELHA 18. = As dpi NApO-| quarto, pipas se dp Ana Vea 
litarias “estão mais! anquillos. A legião h e de dito, des contendo 40 duzias de garmafas 
garã' conta 2:000' homons. do 0 Pl com dito, 3 duzias de taboas de pinho, 2 cunhe- 
Ad consequencias do leridiiato tm ts com rétroz, 1 dito com obras de palheta fal 


bra são lastimosas ; | a celebre cathe 
Drvioto “fiéon' em muito mão estado. 
PESTE 48, — Na comara da deputados 


anão: deseja a ryina da; Austr Ro 
vindica os. seus. direitos. A cansa. da, Hun-, 
pia éisolidaria com os interesses das o) 
ras potencias, da monarchia com as ideias] 
unitarias da Allemánha E e daylalia. Uma cau- 
5a semelhante não pode pepecer para sem- 
pre.» Setenta deputados teem pedido a pa- 
lavra.” 

Para honrar à memoria do desgraçado 
conde Teleki, a camara decidiu que o as- 
sento que occupava se cubra com um pan= 
ho preto com duas. coroas do louro. 

Segundo! os' jorndes, o “antigo general 
da revolução de 1849 Asboh cuja recente 
prisão fez. tanto barulho, foi pasto Emp ti- 
berdade. 

VIENNA 18. — Dizem d'Agram que os 
documentos relativos á abdicação da impe- 
rador Fernando foram depositados na Dieta 


vencia na Italia; mas sim Duscar mim | - 


as: “ publicações feitas em nome, de; Ea de 
jo 


El 
=| lhas de dilo, 12 barris com presúntos, 36 ditus com 
alpicões, 9 caixões com; palitos, 2 ditos com pentes, | * 


oco 
Rita, o snr. Guijções Politicas” E e! ET acon-jda Croacia. As 
4 França, desgprovaria 


| Hungria e não se prevé o desenlace a bla 
|situação. 


imperio são pouco 
incompleto. A vista de tudos está 
A imperatriz da Austria chegou esta 
manhã a CE ] 

TURIS 18) 


qua vol- 


ejudiciol á sua causa. 
PARIZ 20. DE A náo se a Publicação 


d'outros folhetos em Sentido orleanista para 
responder ai 
Persigoy dim 
na qual declara que os emigrados não leem di- 
raito de publicarimpressos em França, poisque 
este direito unicamente corresponde aos cida- 
dãoschãov inhabilitados “no “uso idos direitos) 
politicos e residentes“em França: 00 


do duque d'Aumale. Mr. de 
gio (unia cirqular dos! prefeitos, 


ei 


VIENNA 20. — A caclilude firme e decidi- 


da da Dieta -hungara teiu esté goveriotei emigo- 
bresalto. co abio 1 


PARE on” 


somo om pitas 1 Mato, (or 
CAnBIOS soBRE ORDRES. 
“A 90 dias data... ..ssec era Dia 54% 


1 
e 


zero TO 


| 


É 


1 


! 
5 
di 


[ 
di 


i 


xão com 


salas 6 barris cont presunlos/ A. 
30/caixões com vinho engurrafodo; Goros & Ferreira, 


Pladgale &- Yeatemans Lpipa de vinho 
S. PETERSBURGO.— Na escuna.S J, 
, 385 quintaes de cont Leonardo B 


saceos e 60 barritas com farin 


Gruber: 


= 


baixa com, roupa 
pre-untos, 12 
de sal 


Mattos. 


metr. cub. cap! Lopes. 


enio ço MATO, À. 
RO “DE JANEIRO: = Na galera Joaquida ; 


1 


Adrião da Rocha, 200 ancoretas com, azeitonas. 


IDEM —Na barca Reslavração, . Balbina C. da 


Costa. 47 caixões com vinho engarrafndo. 


“H. José Trindade, 1 


“DEM, — Na galera Olinda, 
i ernandes da Silva, 1 cui- 


retroz. 


IDEM = Ná Barca Pelix, |: Rodrigues de Sousa, 


4 barril com presunlos; Manuel de Sousa, 12 paeo és 


com fio de linha e 283 “ancoretas com azeitonas, ds 
“| mestre Barr 


caixas com, palitos.) 
Na barca S. João, 8. J. Duarte de 
ilubes de Preilis, 


30 ditos com dito; 3. tourenço) Alves; Lipacoto com 
prdagaes: Losta Rodrigues atalha, 2 caixões com 


“SohaBiida & 
MEG BIO. à 
v Gassels, 25 


pi de vinho + 
LIVE POOL ;—Noyrapór; Cintr 
açeas com lã. 

“GLASGOW. —Na escuna Estremadura, G. & João 
le vinho; Hooper Bros 
; Roche 

es com dito engatrafado. 
a gilesta Gathariia, Pá 


si Do HU UMDE sa 


eton, 66 ros quarto pipas dó vibho. 
CORE E DUBLIN. escuna Mary Sw 
«7 Rebello Vallente: & T, Archer, 22 
Biotg e Ap ntema 2 
Wigham m & lt, 


doftspiltjios Det 
cd naio; 24. Rato À abs 
RIO. DE JANEILO,—Na barca Felix, Thadeu An- 
onio de Faria & Filho, 4 cunhetes com telroz.. 
IDEM —Na barca Hydra, É. F. otros É am , 58 


à. 
“ PARA?==Na barca União, RP. B. Braga; ara 


ditas de | dito, eibamesl 


dos com longas Av Y, Brandão, 2 Macros “Com anroz, | 


LONDRES, — Na escuna Mir,  F. 
E) siteos a trigo. 


« R, Torres & G,8, 


924 DOE K 

i “MANIFESTOS POR SAHIDA. | 
ds “no 16. q 
E (LONDR No vapor ing. Iberia, de o toi 


alatas, 1.caixão eom limõos, 30 barricas.com sarro, 


IDEM, 18. 


Vigo Na lancha hesp. Buena Ventura, mestre 
azon : ipo jo de PENTA em E to, + 1088 mouros se 
À) caixão o 


cós é om vinho ) EUSI 

LONDRES. — Na eia AA do 125 on. cap. 
2392 aceoo ond 0; 50 ditos com farello. 

TERRA NOV A, e ing. Neme 

ap' Crós!! 103200 ETR sál, 18 ipa dg 


3 foi 
inho, e/1 saoto com golb sta aqui o oh 
x IDEM, 19. up sum Memo)! 


RIO DE JANEIRO. Ná galera Cástro 2.º; de 502 
on; cap: Gavinho: 36 e cinto oitaros pipas de vinho, 
37 caixões contendo. 560 duzias, de garrafas! com 
ito, 20U saccos com feijões, 753 ancoretas com  AZei 
onas, 51 barris com chumbo, 4 caixões com retroz, 

dito con obras de polheta, Tdito com linho e todl 


6 ditos com vellas de cebo à barris e/2 caixões 
om ferragens, 92 barris com areia, 15 vol. de cestos 
é mudeira, 27 pacotes cum flo é leia de linho, 59], 
aceus e 22 gigos com “rólhas, 770 lisças de vimes, 
7.e meio milheiros de sal, e 11 .yol. diversos. 


7 IDEM, 20. 


RIO GRANDE DO SUL.=No patácho Marcial, dé |. 


4 ditos com fazendas, 
m calçado, 3 bortis com 
rozeiras o 15 uulheiros 


caixões com thapeus, 
1 dita 


- COMPLETA DESCARGA, 
Maio, 24, 


PIGUrÍI Rasca: Janota , mestra Paixão. 
IDE4.— iate An estro Santos. 
BARCELONA. —=Hiate Qriênte, mestre Pinto. 


TERMOS DE CARGA. 
Mato, 24. 


AVEIRO, — Rasta Conceição d'Aveiro, mestr: 
IDRM. —Rasca Patusca, 58 ton. meato Arruda 
LIVERPOOL, .— Vapor ing. Cin . Lloyd. 

RIO DE JANEIRO, — Barca oslauação 392 


+ 


GENEROS DESPACHADOS PARA CAST 
MAIO, RAS N 


As: Gar -3 coxas, Eva barricas O) 249 sacos. 
-Café—7 saccos e 8 barricas. 

Arroz —925 saccos. q 
Couros em cabello —2256, 


MA Aixaoibtafidids) fab po 
que o general Clappa sabio d'aqui para Ca- 
presa para fallar com' Guribaldi é 
tará squia esperar por' Kossuth. 
gens não teem por fim a MhsFrdição pi 
todos os pátriolas hungaros julgam que re=|* 
correr á força seria pr 


| picatóra-da-barrai- 


ó de, o obiato Nor 
y 510 horos/6 
— | para olNorte; 1 


4 va 
ado AEE 


jeeição, mesire Viegas cencummendas. 


er Wigham & Gº. 1£). 


itas de dilo;|19 


3 caixões com ovos, 40 canastras e 21 caixas com| 


to,; de |Sney, 


E 


atuo de pau saccos. 
, Eua pdento eptrampeira 18 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
Jil r; NATO, 4. | 
hora aba by dad a 


Arcos de ferro —97 feixes. 
Perro eim bruto—10160 kilogramimas: 
Elor' de efixofee—10, barris. b 
binho de fiar—379 fardos. 
tesina—600 barris. 
Soda—30 barricas. 
Peixe salgado-2 barris. | 
Carvão de; pedra 506251 dingrommas. 
Pau mogno —108. toros, , 113 


NOrAMBNTO DPS VINHOS E, AGUASARDENTES 
uno, 24 ' 
, Menitortado para deposito. 


AO q Litros 
Aguardente. . cerçeo — 8598,00 
fa “Despachado da Loditida 
b odl “No Putlo. 

Vinho maduro 30491,96 + 
"Dito verde. 3221,76 
q Despachado: para da, í 

Adi 17782,00 


ARTE; MARITIMA- 


POR! TO, 251 DI; MATO. 
Às 14 nonas DA MANHÃ. 


Dous hiales. 
O vento é Ni 


Clotil- 


até esta hora gata :d 
umpho 
Lu 


tos, navegou do. Sul 
Rr» E E 


sd 


ja Pt E para esta ci- 


oras. 


9b silo, 36 DE MAIO; j5:5)) (5,1 
ENTRADAS. 
PORTIMÃO, 9 diss *>'Cahique Senhora da Cou- 


ELRO, Hasta Correio W' Aveiro, mes- 


tre indo sal. ) 
OLHÃO, e S. Vicente Ferreira, 
mestre Sod 3. BF 
“FIGUELR = = iate Senhora is Neves, 
49 


Nasa di Embarcação ais 
Fóra da barra nao Se av 
guia. a r 


mbircação al- 
PSI 


“JEST NGEIRO COM 
Di [UAM 


MOVIMENTO MARITIMO - 
RELAÇÃO A PORTOS. 

y Cs di evtnadÃso 9H8DI 

1 de maio — Em Rd «Caroline, caps Gol- 
"+ dman —MagiielbaiGézino, cap! Groo- 

th= Johan, cap. de Hagn — Maria 
Theresa, 
asbõa.. 


Todo SABIDAS 
Rios - — De Deal,;o Wyvern, para oa 
VÃ VISTAS ! 


ê Dover, 70 isabel, cap; fnetieo 
e [Hamburgo para” Lago 


Perhuu para:o Porto. vis 
Elias 08 MarioR si 
r, Jacintha, e Novo 


“LIVERPOOL; À 
carga, acham-se : 
Feliz, para Lisbo 


Telegiaphia electr ica. 
[Dirigido à Associação Commercial.) 
CC iismoava 


M ja, , 
meio dias.— Vapor paq. fr 
MAR DE CADIX, 
IDEM, Po dias toniqu Sai 
E DEDO sampaso 

S/ JORGE. —Hiate Heroismo. 
| —SETUBAE.=Brigue ing: Volunter: 
atacho ) mês, Arlhemas.. 

di orothea, * 
pira 


HO 


nto aro e Almas. 


Ei suec. Frederika, 
REWSGNERANSI Tao m Galera amer. Adia 
“$! MIGUEL, 12 dias.—Hinto Estrella 4º 
IDAS. 


lá piso E E indzhmne, —gábor pago fo yite 
TERRE RA engodo Gatto na 


PARA! —Bafea. PoE di o 


HAVRE.—Palocho Paquele da Bário; 
SETUBAL. — Patocho) 'A “Abalj pao 
apor pag. in orra Linn. 


a rá) EN 
DESGuBERTA FELIZ 

- Traustida Antloidica 
drogaria de Jd: Jrgo, largo des. Domingos 
n.º 77, vende-se este efficaz reu 
que todos: devem experinientar , pára 
vinhos “ofer dedo thaidres santhg 
fr de enxofre, e mais Dardto. 


“Vende-se um. E 
che francez, muito); 
elegante, commodo e se- 
guro, em bom uso. Kua da 
Victoria n.º.156. (1385) 


0 Aba TE previne o respeitavel 
publico para que ninguem faça transacção 
com Domingos José da Costa e mulher Rosa 
Maria de Azevedo; da froguezia de Fornello, 
ácerca da herança que' lbes tocou por. fal- 
lecimento de Joaquim Francisco de Azevedo, 


cap “Selivede ; tudos de | 


hjbájro, Barhoza 
possivol fomar | nol de enda uma das pês- 
SE dignaran eu primental- Os, € 8 
sistir ao fúneral muito presa 

ma e chorada esposa. e filha aexc.ME snr 
D. Elvira Roza do Sacrantento Barboza de 
Castro, que” teve lugar na noite de 18 do 
corrente, nos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo = apadecen por este modo, manifes- 
tando a “todos o''seu vivo reconhecimento 
e elerha gratidão. + (1389) 
Ret mem om ren eram 


Attenção 
na rua do Sol n,º 172, em casa da snr,* 
roféssora. que véio de Lisboa, ha uma 
pessoa que engoma de polimento como só usa 
na dita cidade, visto não haver n lr quem 
o façã. 1390) 


y individuo; habilitada, para ensinar ins- 
trueção: peimaria e principios de latim, 
olferece seu prestimo, on pará esta, cidade 
ouspira; as; provincias,, À pessoa a quem con- 
vier, póde dirigir-se á Pragaide Carlos; Al- 
berto a º 84, em carta fechada com, as ini- 
11391) 


TELONAS 
SAMPAIO  &, CARNEIRO, RUA DAS FLORES 
EM grande sortimento de lonas da Russia; 


inglezas, e de algodão da America. 
Tem feito reducção nns' preços. Tem lix 


nhagens e alcatrão Suecia 4.2 tu9m 


S 
a AVISy e 
OMINGOS Gonçalves, na rua, Formoza n.º 
67, tem para vender pau campexe de 
bôa qualidade , orucú, gomma do: Brazil, 
anil, caparosa, papel de marca -grande para 
embrulhar fazendas, e algodao em fio de tos 
dos os numeros, das fabricas  nacionaes, e 


inglezas. (1237) 


RETRATOS 
ROCHA: FIGUEIREDO 


Já; conhecido pelos seus tabalhus photo- 
braphitos ue casa de Luiz Monet, faz 
publico” que” Se acha estabelecido na antiga 
cdsa de Filloh, rus do Almada n.º 151, 
a retratos sobre papel, lamina, vidro 
de,,500 réis até 128000 
ley , O estabelecimento, está aberto todus us 


“|ias desde (as 9 horas da manta alé os 4 da 


384 sindor (1144) 


ELO! consignada a 088 Murteira Lobo uína 
factura de flór de enxofre : quem, precisar 
daquele geneio, dirijuseá casa, d'aquelle, 
Praga, de Do PedrQuauna q usava 01998] 


SB uma propriedade sita na rua de 


tade,, 


1 


NDA N.º 32 E 33. 


quinhos, para meninas, de, glacé. avivados a 
côr sulferino, marquezas e antoquazes dos 
ultimos. 80slos, guarda-soes, inglezes para bo- 
mem, que vende por preço de 48000 a 
48500 réis, gollas e mangas bordadas sobre. 
cambraeta o melhor que, ha n'este genero, gla- 
cés, pretos de 18550 0 metro para cima, e cha- 
péus de, palha de Italia para creança e senho- 
ta propirios para, campo. (1307) 

rº í d+ ! dus 

“Livraria franceza é 

nacional 

RUA DO LARANJAL Nº 2 A 16. 
ESTE estabelecimento acaba de receber | um 
» grande sortimeuto de musica para canto, 
piano e outr ostrumentos, que continúa a 
vender com. areducção extraordinatia de 50 
por PAD essim o franço a 100 réis; 
“E D a eba uma. Fica oblldeção do gra- 

a graphit 


as e * photográpibias francezas 
em todus os Beporps. 31 [1319] 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
“parentes voleados' por pre- 
ços miodiços, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (912) 


USE" Gonçalves da Costa, agente da CAIXA. 
UNIVERSAL DE. CAPITAES, Companhia 
de seguros mutãos sobre a vida, roga a to- 
das as pessoas, seguradas na dita. com- 
panhia, desde janeiro de 1861 até 12 de maio, 
erque não tenham recebido os respectivos 
talões ou recibos. de dinheiro entregue; no 
acto-da Assiguatura da seção, o queiram par=- 
licipar no! | eseriplorio do agente, rua dos Cle- 
picos n.º sl, ou em Bellomônte n.º 2 e 4 
= livraria de D: sind Corrêa — Porto. 


16 0 [1357] 

H DEPOSITO ; 

DE SABÃO DE LISBOA 

RUA DE BELLOMONTE N.º 53. - 
nbão mé dar fabrica, de Braço” 

de prata 

ajbito. amarello da fab 


«de prata, 
A oido hiescla "lh fabrica 


N'B 
tarraleis de bom pezo e 5 
p. c. de desconto. 


Sabão bespanhol legitimo a 95 rs. sem desconto 
Dito italisno, caixas de losdã 
| aprateis .,.... 


a 


90 » 


(1376). 
José Tisgiio Goncalves da 
Silva 


ABRIU de novo o estabelecimento de fato 
feito á entrada da rua de Cedofeita n.º? 


da cidade" do! Pernambtico, em virtude da 


acção que'corre'sobre os mesmos. 
Porto, 24 de maio de 1861. 
Antonio de Azevedo Peréira. 


(1386) 


3, he 6, com frente para a praça de-Car- 
los Alberto n.º 49 a 50, tendo um completo 
sortimento de fazendas proprias da estação 
que vende por preço muito rasoavel. 

(1259) 


“Alem da tara tem” 


« 95 rs. sem desconto « 


k 


Custodio José Duarte Silva, director gradua- 
do do circulo das alfandegas maritimas do 
norte, servindo de director da alfandega 
d'Aveiro por Sua Magestade El-Rei, que 

- Deus guardo eto. é 

Fis, saber que no dia 3 de junho eso- 

guintes, pelas dez horas da manhã, pe- 
rante esta alfandega, se hão-de arrematar seis- 
centas-o nove duzias de pranchas do pinho 
de Flandres e duzentas e treze vigas da mes- 
ma madeira incluindo algumas de faia, bem 
eomo onze manilhas d'uma grossa corrente 
de ferro e outros fragmentos salvados d'uma 
galera barca que no dia 5 de abril ultimo 
appareceu desarvorada e abandonada na cos- 
ta ao sul da Vagueira, d'este districto ; cujo 

arrematação, nos termos. da portaria do mi- 

nislerio da fazenda de 26 de julho de 1843, 

é livre de toda e qualquer despeza para os 

arrematantes. , 

E para constar se passou o presente é 
outros de igual theor para serem aflixados 
nos lugares do costume. 

Alfandega d'Aveiro 20 de maio de 1861. 

Eu, Francisco Flórido da Cunha 'Torcano, que 

o subscrevi.' 

Custodio José Duarte Silva, 
(4366) 
ENDE-SE um torno de roda montado em 

caveçotes de ferro, tudo muito sólido e 
muito proprio para um torneiro de prata, 
por ter tambem roda de força ; pódo vêr-se 
na rua do Costa Cabral n.ºº 65 e 67, e ahi 

tracta-se com seu dono. 44377) 

ima o dia 30 do corrente mez aquel- 

le em que tem de sahir da Santa Sé 

Cathedral, pelas 4 horas da tarde, a solemnis- 

sima procissão de Corpus-Chrisli, que se- 

guirá pelas ruas por onde desde remotas éras 
costuma if, convidam-se todos os morado- 
res nos mencionadas ruas para que man- 
dem varrer é desobstruir as testadas de suas. 
* habitações e guarneçam com cobertores e eor- 
tinas de seda ou damasco as fronteiras das 
mesmas casas, na fórma que costumam em 

Porto e paços do concelho, 25 de maio 
“de 1861, é 

Por ordem da exe." camara municipal, 

Escrivão. 
(1381) 

NA rua de S. Lazaro n.º 201 

E vonde-se uma colhandra 

prensas, propria para traba- 

lhar a frio ea calor. (1383) 
ERDEU-SE desde a Cancella Velha até á 

de ouro. Roga-se a entrega na rua das Flo- 

res n.º 48, onde receberão alyiçaras. 
(1368 
mo estabelecimento de hospedaria na Foz. 
é 372) 

ANTONIO Peixoto Hintod Goo lhorkom 

de maio a um criado uma libra com dia 

meias cordas para compras e outras despe- 

zas, estê não tornou a apparecer, verifican- 
levando do quarto do annunciante um ca- 
saco, umas calças, um collote o duas cami- 
sas. Este criado é gallego, chama-se José 
cabello castanho, tendo escrophulas cicatrisa- 

das no pescoço do lado direito. E” magro é 

tem côrclara, Recommenda-se á policia e aos 

gente. (1374) 

ANOEL da Costa Pimenta, declara a to- 

dos os seus amigos com quem tem trans- 

quer divida que faça sua familiar Joanna Vi- 

ctoria de Jezus, que desde odia 15 do cor- 

rente deixou de estar em sua casa. 

2 e 
BILHETES A 64450 
Vendem-se na praça de 

D. Pedro n.º 17 e 18. 


acto. tão solemne e religioso. 
“Domingos Jesé Alves de Souza, 
com um rolo de bronze e duas 
Praça de D. Pedro um alfinete de peito 
“ VIUVA do Damião continúa com o mes- 
1 faz pul 
do assim um tonboaleivoso, que aggravou 
Calvo, de estatura ordinaria, não tem barba, 
amos que ET E com esta bôa 
sacções, que não responde por toda e qual- 
LOTERIA DE LISBOA 
(1365) 


Aviso util 


A rua Fernandes Thomaz n.º 235 vende-se 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


CASSARÃO AS DOENÇAS | 


Dos cavallos 


A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a particularidade de melhorar o appetite, a digestão, a constituição, a força mus- 
cular e a energia dos cavallus, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 


T 


e dos gados! 


zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é dovida em grande parte a esta forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso d'esta 
forragem para nutrição dos animaes e economia para os seus proprielurios, porque no 
sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana, 


Rarey é €.º, 77, Regent's Quadrant, Londres. 


APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada em-meio alqueire de pa- 
lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


to se possa tomar em uma mão. 


s vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 


Aos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 
VENDEM-SE — Latas de 45 rações 
» 90 » 
Barrisde 450  » 
Ditos de1000 » 


PATRICIO UM. 


“PORTO 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 14.000:000: 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 

- vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores-n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600 , 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 1 de junho. 

Satisfazam andas auaesquer encommen- 
da: as provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 


MK da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em meios bilhetes, quartos e 
cautellas de 500 e 250 réis : 

4008000 réis. 

- 3008000 , 
3008000 
1008000 
1008000 
1008060 
1008000 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR DENKOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 
€, ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


EDWARDS & LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


Eevsvos 


63) 


! uma optima ratoeira, vinda ha pouco da 
America, propria pera caçar, em qualquer 
quinta, lobos, rapozes, marthas, ete. [1359] 
grid asd Ah dai a 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA É MUITO:BOA 


VENDE-SE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 
Trespasse de café 
RESPASSA-SE o café sito no largo de S. 
Domingos n.ºº 36 a 38. Quem o preten- 
der falle no mesmo. (1361) 


Na rua de Bellomonte 

n.º 99 ha para vender flor 

“de enxofre de superior qua- 
lidade. AS) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam & 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow o de New-Castle, do 6, 6 e meio 
e 7 ao gallio. 
Vendem-se por preços commodos na 
rua dos loglezes n.º 15. (1290) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 


(2346) 


415, Duke St. 


Liverpool 
(1298) 


AFINADOR DE: PIANOS 
MARCHETT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. Há 


ENDO o piano um dos instrumentos de 

mais difficil e melindrosa afinação, não 

só para a boa conservação do instrumento, 

mas tambem para a perfeita igualdade dos 

tons, o annunciante, no longo tempo em que 

trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicuuja esta especialidade. 
(1166) 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º8 

83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 

superiores aos que vem do estrangeiro, ros- 

pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 

mo depois de experimentados. --Preço 18200 
réis para cima, dos quaes tem deposito. 

(245) 

VENDE-SE por um preço muito re- 

duzido, a casa da Foz, onde 

esteyo por annos a assemblea. Far- 

se-ha toda a vantagem nos prasos para o 

pagamento, Quem a pretender dirija-se á; 

rua Formosa n.º 178, depois das 4 horas 


Honorable Mention, American Fxhibition, Now-York, 185 g 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H. Haslings. 


IN 


misturada com a sua comida usual, sendo 


a 9.50 francos ou....... 18700 

9.0.» cv... 38200 

85» « « 158000 

A70 » 308000 
Deposito no Porto, 


[2867] 


todas as operações inherentes á sua 
arte, colloca de um dente até dentaduras 
inteiras chapeadas em ouro com molas e 
pela pressão do ar. (2847) 


A QUEM CONVIER 
OÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA & C.2, rua 
dos Caldeireiros n.º'21, receberam para 
vender por preços commodos, um bom sor- 
timento de coteleria fina e ordinaria, inclu- 
sivé navalhas e canivetes finos, navalhas de 
barba, talheres cabos de osso e marfim, co- 
lheres, tesouras, ligas de seda com laço e 
elastico, cabeções bordados, plumas de cô- 
res para senhoras, sabonetes e agua de Co- 
onia e outras fazendas modernas. 
RA, (1333) 


O dia 29 do corrente mez de maio pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações, rua do Álmada n.º 335, se 
ha-de proceder á arrematação dos bens de 
raiz seguintes : 

Na comarca do Porto, freguezia de Santo 
André de Canidello, lugar de Canidelo, o 
campo chamado da Chieira, de terra lavra- 
dia; o campo chamado das Barges, de terra 
lavradia com agua de rega; a loira cha- 
mada a Pedra da Moura, a matto e pinhei- 
ros; 9 leira de malto e pinheiros chama- 
da dos Amieiros ; a leira chamada do Ri- 
beiro, de terra lavracia, com arvores de vi- 
nho e algumas videiras; a leira de terra la- 
vradia chamada das Travessas! a Cortinha, 
terra lavradia com arvores de vinho e al- 
gumas vides; o ocampo chamado do Pas- 
coeiral de terra lavradia ; avyaluado tudo li- 
vre de cultura, renda ao senhorio e laudemio, 
na quantia de 2048800 réis, isto por exe- 
cução que D. CarolinaCandida da Conceição 
e marido, d'esta cidade, promovem contra 
Helena Maria Rosa de Jesus e marido, , da 
freguezia de Santo André de Canidello.. Es- 
crivão da execução Villela e da praça San- 
tos Lima: (1347) 


VENDE-SE a casa da Batalha n.º 
86, 87, 88, 896 90, com com- 
modos para | uma numerosa familia. 


(1487) 


ras n.º 41, 


Depósitos de pezos do novo 


cor Systema 
VÃO-sE estabelecer, em differentes. partes 
do reino depositos de pezos do novo sys- 
tema, nos quaes desde; o dia 15 do proxi- 


mo mez em, diante, haverão á venda: d'estes 


pozos, e desde já se toma conta de encom- 
mendas de qualquer quantidade dos referi- 
dos pezos. Cada jogo completo de 9 pezos 
custa nos depositos do Porto, e ponçádos 
38000. réis, e cada-pezo avulso de 20 kilog. 
custa-18200, e em qualquer outro “deposito 
fora do Porto 38200 reis o jogo e 18250, os 
pezos avulsos de 20 kilog. Os depositarios 
que desde já se podem designar, são.no Por- 
to, ossnts. Miguel Faria Lopes dos Santos, 
rua de S. Jojo, Henrique Augusto Leal, em 
Sant'Anna e no deposito de ferragens traves- 
sa da Trindade — em Coimbra, ao snr. Afi- 
tonio Joaguim Valente — Figueira, Francisco 
de Paula Pereira — Aveiro, Serafim Antonio 
da Castro — Villa do Conde, Bernardino da 
Costa Craveiro — Braga, João Baptista Lopes 
— Vianna José Pimenta da Silva Lima. 

Em breve se designarão tambem os de 
Lamego, Villa Real, Regoa, Lisboa, e mais 
partes etc. [1362] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a 51. 


ECEBEU elegantes beduines de verão pa- 
R ra senhora — alta novidade; e um bel- 
lo sorlimento de fazendas inglezas para ho- 
mem. (1204) 


Iv 


Rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 131 
ENDEM-SE duas caixas forradas de, folha 


pára duas pipas de azeite cada uma. 
4 [1360] 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 
sos com muitos commodos, um 
grande quintal, arvores de fructo, vi- 
deiras, excellente agua, e abundante, 
que se tira com muita facilidade por uma 
machina aperfeiçoada. Tem um moinho de 
vento mui corioso. Tem lindas vistas para lo- 
dos os lados, para o mar, via-ferrea, estra- 
da nova da ponte até á Bandeira, toda a ci- 
dade desde o Seminario até ao mar. E' no lu- 
gar de Fonto Santa em Villa Nova. Paga de 
fóro 100 róis e dominio de 40 um. . 
Quem a pretender falle na mesma, ou 
com João Christovam da Cunha Lima, na praça, 
rua dos Inglezes, desde as 11 até ás 2 da 
tarde. [4358] 


Farinha triga 


Vendi-se na rua de S.João n.º 77a 79. 

1.º qualidade ensaccada por arroba... 18650 

a, ; Bs 1455 
o [888] 


JOSE ALBA 
DOURADOR' 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


RECEBEU sortimento de 
pianos de bons aulho- 
res, quo vende por pre- 

ços commodos, 
(236) 


ENDE-SE a grande pro- 
| priedade do finado com- 
mendador José Rodrigues Paços, na rua de 
Bomjardim de n.º! 539 a 559, com grande 
quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com G. E. F. Espi- 
nheira. (23121 


ANNUNCIOS' MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 
ce=IBERIA, =com- 
mandante RobertKa- 
- vanaugh, espera-se 
E de volta para sahir 

até o dia 7 de junho proximo. 

* Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentos commodos, tracta-se | com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.2 ou com Alexandre Miller & C.º, na 
rua"dos Inglezes n.º 73. . - (1320) 


- Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= capitão. Henry William 
Lloyd, sahe até o fim do 
presente mez. 


“Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller &-C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
* bh (1321) 


Para Cork e Glasgow 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, = capitão William Cook. 


Roga-se aos snrs. carrega- 
dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. » 1715] 


ade) 


Para, Leith 

(PRIMEIRO NAVIO) 
A Sahir brevemente, o bergantim 
inglez de 1.º classe=] ULIAN & 
BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
(1322) 


did 


ningham. 


Para Bristol 

0=ALARN, =espera-se imme- 
diatamente e sahirá com brevi- 
yidade. (1923) 


Para Hull . 


O = PRINCESS ROYAL = deve 


ES chegar a este porto nos princi- 
pios de junho e sehirá. depois 


brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull, 
(1324) 


Para Cork Dublin & Belfast 


Escuna ingleza==MARY SWEET= 
commandante James Flinn. 

Us snrs. carregadores terão a 

bondade de mandar os vinhos para bordo. 

(1325) 

Para Londres a 

O novo brigue inglez = CREOLE 

== capitão Lourence Wooloughan, 

sahirá com toda'a brévidade por 

ter à maior parte dacarga en- 


gajada. Frete para vinho-20 sh: (1350) 
Pora carga tracta-se com os consignata- 
rios A. mitiler & €.º, na Praça. 
Para S. Petersburgo 
(A” CIDADE) add 
Aescuna“ifgleza = TWO EMMAS 
== capitão Calverson, que sahirá 
com brevidade. ididida 
“ Consignatario.J. Tl. Andresén. 
' (1382) 
Para o Rio de Janeiro: 
A barca = ACTIVA, = cap 
sb Roza, sabirá com muita brevida- 
de: para carga e passageiros trocta- 
se com Bernardo José Machado, no largo da 
Cordoaria n.º 50, ou com Antonio Domingues 
de Oliveira Gama, na rua de $. João n.º97. 
e à 1 4388] 
“Para Pernambuco. 
O voloiro brigue = AMALIA 1.º, = 
á capitão José de Souza Arnellas, 
pregado e forrado” de' cobre, vai 
sahir com muita brevidade. Quem no mes=> 
mo quizer carregar ou ir de” passagem, di- 


rua de D. Pedro n.º 99. 


Para: Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 

sb de 1.º classe e marcha, vai sahir 
o com muita brevidade; para o res- 

to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aguelle porto, para os quaes offerece bom 
tracismento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. Eça 
eo Co) 


PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para o Rio de Janeiro ' 


des” barca = HY 


a sahir. 1 
Caixa, em Codofeita n.º 117. 
b 4 (1443), 


Para o Rio de Janeiro 


FES Vai sabir com muita brevidade à 


barca == RESTAURAÇÃO : == para 
carga o passageiros «Lracta-se com 


(1264) 


DRA, = prompta 


Manoel. Pereira Penna.  C.º praça de Catlos 
Alberto: n.º 132; fuga Da "n(1312) 
Para o Pará 


A-barco == UNIÃO, = capitão José 
Fey da Rocha, saho com muita bre- 
vidado. Para corga e passageiros 
tracta-so com Pinto & Rocha, no largo de 
S. João Novo n.º'2. “o (1083). 


nene iii reinicia 
Para o Rio de Janeiro: 
= “A galera =NOVA SUBTIL, — sa. 


PAM hirá com muita brevidad 


cargo e passageiros tracla-secom 
ga, rua das Flores n.º 99 a 104, oucom o 


o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
capitão a bordo, é : [1202] 


Para à Bahia) 1 

gm. Acha-se quasi carregada a barça 

=. JOÃO,= Ossnrs. carrega- 

dores queiram mandar os conhe- 

cimentos e os snrs. passageiros os seus pas- 

saportes, para legalissrem as suas passagens 
4-rua de Cedofeita n.º 113. (1336) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


NDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 


VE 


da tarde, [423] 


(97) 


e Stockholmo 

A escuna bollandeza= CATHARIE- 
se G. R.Hazenwinkel, sahe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
Para Hull, Leilh e New- 

Castle 

MARY, = classificada no Lloyds 

Al, capitão Farmers, sabe com 
carga engajada. (1232) 

Para Londres 
gb WICK, = classificado no Lloyds 

AL e de 140 toneladas, capitão 
com muita, brevidade. (1233) 

Para carga tracta-se com o consignata- 

glezes n.º 15. 

Para a Ilha da Madeira 
até 15 de junho. Para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio 

Pereira da Cruz 

Para o Rio de Janeiro 
capitão Rocha; sahe com brevi- 
dade. Pora carga e passageiros 

tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S 
João Novo n.º 2. (4379) 
O biate = CRAVEIRO 2.º,= co- 
pitão Soulinho, a sabir com bre- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Mu- 
ro n.º 149 e 150, (1387) 
Os hiates =IMPROVISO=e=SE- 
sb NHORA DAS NEVES = a sahirem 
regar dirija-se a Daniel & Irmão em Cima 


Para Copenhagen (á cid 
NA,==de 117 toneladas, eapitão 
racarga pezada. po (1413) 
7 » A escuna ingleza =: MARTHA & 
toda 'a brevidade por ter a maior parte da 
O briguo inglez = JAMES CHAD- 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sabe 
rio Carlos Coverley, rua Nova dós In- 
FS O patacho = CRUZ 1.º =a sahir 
(1378) 
gb A galera =CIDADE DE BELEM,= 
Para Lisboa. 
gb xvidade : quem quizer cerregar di- 
Para a Figueira 
com brevidade: quem quizer car- 
Ido Muro n.ºº 149 e 150, 


1 


[1388] 


Para o Rio Grande do Sul 


A. A barca = RECREIO, = capitão 
Nova, 'sahe com muita brevida- 
do: para carga e passageiros tra- 


ta-so com Bornardo José Machado, lárgo da 
Cordoaria n.º 50, ou com o capitão a bordo. 
* (4142) 


O, 
ESPECTACULOS. 


* Domingo 26 de maio. 

T. BAQUEZ. -— Em beneficio da ex- 
actriz Antonia Guilhermina Moreira. — A eom- 
panhia dramaliea macional levará á scena, 
em obzequio á beneficiada, o drama em 4 
actos — O JUDEU. — No fim do drama o jo- 
ven violinista Domingos Cardozo (tambem 
por obzequio) tocará na rebeca umas walsas 
burlescas composição do mesmo — A's 9ho-. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferçaria de Baixo n.º 188. 


rija-se a Florindo José Teixeirade Carvalho, | 


